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ANNOTACAÓ. 
- 

APALAVRA. Engenheiro , e synonyma de Arcliite-

cto ; até certo tempo sek• pre se disse Architecto 

Civil , e Architecto Militar; ainda hoje se diz Ar-. 

chitectura Civil , e Architectura Militar; por tanto, 

o Engenheiro Civil, significa hum Architecto Scien-

tifico , que tem , ou que se suppoem ter todos os. 

conhecimentos precisos relativos á sua Profissão. 

: Tem-se praticado em Algumas Nações cultas da 

Europa , o haver, EngenheiroS sómente Desenha-

dores , subordinados porém aos Engenheiros Dire-

ctores, que são os Scientificos; servem para passar a 

yirhpo os Mappas, as Plantas, as Fachadas,, as Cór-

tes, e Perfiz, e todos os mais Desenhos inventados 

pelos Engenheiros Directores.. Com este estabeleci-, 

mento se aproveitào todos os que tem habilidade, 

e lhe falta a Sciencia, talvez por não terem tido os 

principios da educação , e dos estudos indispensa-

veis , como se observará na continuação desta obra ,, 

, 
etc, etc. etc. - 

Esta divisão de Engenheiros Directores, e De , 

sénhadores se tem praticado , tanto na corporação• 

Civil, como na Militar; havendo nos uniformes, e, 

divisas dos ehapdos z as distinções competentes, 

etc, etc. 
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QUESITO I. Qual ha a verdadeira Defini cão da 

dirchitectura 

II.. Quaes estudos e examUs devem fazer os Ruge-

nheiros Civis, Dir&ores, e os Desenhadores. 

111. Quaes são os conhecimentos Ariátfinzeticos e /II-

,,necessarios a hum Engenheiro Civil 

Director. 

1V;yQâaes são os conhecimentos necessários ao re-

ferido, pelo que pertence á Geometria Plana Be-

• .eti'lin‘ 

V. Quaes são os conheeimento's rzecessarios ao sobre-

s 'dito pelo que respeita á Thkonometrica Plana 

\hectilinea.% • 

VI. QUOCS São OS eonh:ecámentos necessarios ao dito. 

«-:do que pa7:telICC á Mecanica e ify_ 

drostaticaá • - ' . 

,Y1I;.91iaeS,SiiÓ os' conhecimentos necessados a hum 

VILEagenheirorCiviándo-que pertence á ,Geoznetriá 

Prática. 

VIM; Quaestrio' o'Sconheeimentos necessários ao re-

ferido'r do‘que;pertencè tprática com que costa' 

.':miãó'Medir'as obras das officios &pedreiro., can-

fréz5V97-e- MispiMeiro nesta Ciddde, de Lisboa, etc. 

Q-Uaisy;são, os ',zelos, adequados para se cousa. 

epermanencia de qual: 
c.'Étilihva-aoMpleta`jseguran0 

quel:etlieio te qitaos são OS CO_IlegilliClIfiOS Timo-
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riCOS , e.Práticos necessarios pata este fila, e que 

-deve saber o Engenheiro Civil. 

X. Qizaes são os conhecimentos Theoricos, e Prát 

...ticos necessaxios .a _hum Engenheiro Civil, a l'es. 

peito das estradas, e culçadas,- e praças do cem., 

J.o nas éstradas Beaes; em cada /Lama das quaes 

se pôde , e -deve estabelecer Inana Aldeia', e o 

que esta deve .Conter? 

Qual deva sexa distribuição da casa para habiça, 

n7o de linn. Plebeo sendo solteiro. -n 
t . 

Qual eleva ser a distribuipão dz casa para habita.; 

cão de hum, Plebeo casado. • l 

Qual deva ser a distribuição da casa para habita; 
, 

.ção de hum Mecanico sendo casado; -etc. • t . • ; 

Qual deva ser a distribuição para flama pequena 

estalage , e seus pertences, e do q7 te se lhe pôde 

annexar.para beneficio público. . • , yy •y 

Qual deva ser a distribuição de..kuma fonteipúbli.Z 

ca , e de todos os pertences que deve-comer. ‘-• 

Qual deva ser a distribui tão de huma,,pequena- . 

z Freguezia;, e quaes pertences deve couter ?• para 1 

utilidade pública, etc. ' t i 

XI. Quaes reflexões , e obse5-vações deve jazeri•o- i 

referido•Engenheiro Civil Director, a respeito da 

-, Agricultura em Portugal ; albuLik,poder, com 

I 
. mais áterto projectar todas as obras da sua,pro-

-fissão. relativas".á Agricultura?  e ;que  .são, fl..2 

- maior, riecessidadee do mais. rçIevançe _ bbqeuneefificciio.• - -..: 
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..Quaes o'bserváções, e reflexões deve fizzer -o máz• 

<lanado ,.sobre os reparos , e .inellzoramentos das 

rios , e barras, principalmente a respeito do nosso 

, explicando os meios de se evitar a szta 

ruina; como igfilzhne(ste dos mais rios do Reino; 

.e o- methodo de se atiproveitarem as aguas , e 

tudo o mais essAcial, pertencente aos rios, etc. 

•-z queres .obras deste gozem se devo-ião jazer lel, 

~elido da Agricultura , e -do COMMerd0 5 A8te. 

O que deve conter os Afaimas To/sogra/traz relati-

vos ás obras pertencentes á Archilectura 

-t -etc. . 

Como se deva fazer a distribuição e destino dos 

:t9I'ClIOS em beneficio da Agricultura. 

Como se deva jaze- r , -e o que deva dentel' ac-

com»zodezção de Itunz Lavrador com todas as suas 

officitias relativas , a todos os. mais seus poten; 

Como „se devem fazer as paredes de tazpá. 

Como se deve jazer o formigão. 

- Cozno.-sc 'devem fazer os valados es•zz terras hunzi. 

das. 

Comi : se dev•enz fazer os valados em terras se°-

cas., 

:•Quaes observacsões, e reflexões deve fazer o Enge 

z &toiro eiVil-_ircetor, sobre O methoklbde se proveitarem os baldios do Reino ,• e as' praias , 

de melhor saber projectar as obras .conve, 

mentes, e precisas a .este respeito p ete• 



y 1c E. 

XII. Corno se porleróõ aproveitar CS agdas verten-

tes desta Capital de Lisboa e seu Teimo, esta. 

belecendo-se os seus destinos, segundo as circun-

stancias, e as suas qualidades ; não só para cita-

- farizes-, ibmes, banhos í, e lavadoiros públicos, 

como para outras applia.ções ; e acudir-se mais 

• promptanzente a qualquer ir/C-enrijo. 

XIII. amo sp poderá diminuir o ajuntamento sa-

litros° HOS calmos' , e (7qUedlletOS públichs. desta 

: Cidade, etc.; .e girai seja o modo de os alimpar 

, com muita facilidade, etc. 

XIV. Qual deva ser a formalidade , metkodo eco-' 

nornia, e clarêta dos tombos de toda &qualidade-

de bens, para serem menos dispendiosos, e mutt 

. to mais- uteis do que ,atá aqui se -tem feito , e 

costuma fazer, etc. • 

XV. Que reflexões, deve .. fazer .o,.sob redito En-

genheiro , e ,o como deve distribuir ó a ,planta . 

para o. quartel de kum Regimento de Infanke ••• 

IgualMente. pelo que respeitei ao íquartel de hum 

Regimento de Cavallaria.. 

E,tambeni. o ,como ,kleve ser distribuida a, planta, 

para. o quartel de Iam?. Regimento de Anil/teria 

••cóni as reflexões relativas, etc. 

Da mesma jórma , quando for encarregado . de hum. 

. quartel, cujos soldados sejão,todos Cadetes. .‘ 

XVI,: Que yellexões. dvve fater • o sobredito , e ,o. 

como, tkvb diVribuir, a ,planta. para - 9 %recital: 



Real do Exercito tanto de terra COMO 'de maz: 

com todos os seus pertences. 

Igualmente para o:Real 41sSento que dere fone, 

ter. hurn e outz:o Exercito, 

XVII. Quaes zeflexões e como deve distribuir a 

planta '0 sobredito LkSgenheiro para huni 

, Ave de pobres ilegatm, e outro sexo, de todos os 

, estados, e condições, etc. 

Quaes reflexões , e como deve distribuir 

a planta o sobredito Engenheiro para Ti uma 

casa geral de enjeitados com os seus pertences; 

etc. • 

XIX. Quaes reflexões ,•ó corno deve..distribuir, 

planta o sObredito12.7ngenheim para kILM C011egi0 

de educação , e de instrucção da mocidade de 

..hunz e outro sexo, etc. ,' • 

XX. Quaes rejleHrões, e. como deve distribuir a plan.: 

t-a o sobredito. Engénheav.para hitm -hospital ge-

naLcle doentes com as separações para hum e ou-

tro sexo ; e juntamente para todos os' Militares 

ctcle mar,-'c terra e raarinhage .etc. tudo.feitO 

em hum só ed?/icio fiarareconomia da Real Fe-. 

zavoënda.,,\e..clo :Estado , 

XXI. COMO deve ser a ‘distribuição da planta pa-

::,, fa hum açOugue público. , . 

',arab deve ser .a distribuição..da,planta_para hum 

kcinatadouro público.; r̀ , r. , 

icomo /deve ser a distribuição ,da planta' para humo - 

?fandega c' seuf,pertenCes. . • ' 

B. 2 
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Como deve ser a disttihuic.do da planta para hum 

corredio público , e seus pertences , etc. 

Como deve ser a distribuição .da planta para o. 

haver o rezo , e seus pertences', etc. 

Como deve ser distribuida -i7 planta para so deposita 

público., e. seus pertences-, etc: 

Quaes rvflexões deve fazer, e(tv como deve o dito. 

Engenheiro distribuir a planta para huni monta 

• de piedade , a a significação , a destino, deste 

estabelecimento , etc. 

XXLI . Quaes reflexões clave 'fazer, e como deve o-

dito Engenheiro distribuir a planta para flama• 

esta/age dc. alguma Cidade g/n.11(18y ao' ndreS 

s passageiros o mais pessoas ene 012t7VM toda ,a. 

commodidade, divertimento., e q'randcza ete. 

XXIII. Quaes reflexões deve jazer o dito Engenhei-

- ro e uo: que devhs conter q planta para 

Freguezia;• Basillea‘r du Cathedral; etc.-

Gonzo. 'teju, ser a distribuição da‘planta' para' hum-
, 

Becolhimentà. 

'Corno. deve ser a• distribuição da planta :para hanti 

-,..Conventò ide Frei ' 

Como deve ser a distribuição da;planta para hunt, 

Convento; de • Fcadès. • 

XXIV. Quaes reflexões deva fazer o' dito Engenhei-

‘w TO , ecortio raevé.)diitvibãira`.planta para brada 

Cadeia pUblica , casa de CaniilVa; 'ou Relação 

e 2posentadotãas; et 6. wt'L) 

XXV.. Qual ha a situa ftio local mais-valgá.losalpam 

• 2 a; 
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• 

ia  ha ;n palacio regular , -que sirva 

de solar, e habitação aos nossos Imperamos nes-

ta Cidade de Lisboa, etc. 

XXVI. Quaes deVãO ser as pra FIS e estradas psiu-
. 

Mimes para a decentem., e .,conznzotla serventia do-

7721:5717 O palacio e uthidade do público._ .,,. 

XXVII. Qual demz")ser a distribuição externa do 

ar referido pilado. em. todas as suasirentes. e pra- • 

• ,, ças , relativo não sJ ao i ornatos e aos das - 

abadas , mas tambem ás accominoilaçõessque•des 

vem ser feitas paw estes. lados s entmndo a:Cas 

t pella Real. • • 

' 

XXVIII. Qual deva ?is •• a accommodatão- interna 

do mesmo painel°, ou dirranjamento para a lia-

litacão das Personagens, Família, e aí/leias da-

• Casa, que devem ter residoncia- no Paço, segzaz€ 

d o as suas graduàções, foros-, sempregos. 

XXIX. Qual seja o methodo on Maneira de dirigir -

as aguas competentes e nccessarias, não só para 

todos os usos do Paço, mas tanzbenz para se re_ 

Mediar qualquer incendias 

XXX. amo se poderád evacuar tzs aguas super. 

fluas , e todas ai iMMUndiCiaS ; e que met/iodo, 

será mais fácil para se alimpar os ditos deposi-

tas e cloacas. 

XXXI. Quaes são os meios mais eflicazes para se , 

. effeetztarem as obras Roces , e públicas com a, 

maior economia. 

XXXII. Fazer 'hum cathalogo dos 4rchiteclos', ozi 



Engenheiros chis mais insignes gu tem havido 

até o presente, etc. 

;XXXIII. Fazer hurn Diecionario Architectonico¡ 

• conciso ,'ete. 

Finalizado todo este trabalho com as Plantas 

e mais Desenhos que forem de hum.à absoluta, e 

extrema necessidade , continuarei a responder a-

mais 'alguns outros Quesitos relativos a esta impor.; 

tante profissão, e tudo tendente ao bem da Coroa i 

e da Nação Portugueza, etc. 



QUESITTO. I: 

Qual;te a verdadeira Deli ção da Architectur 

RESPOSt A. 

heihum . nome , que se deriva do' 

Gfèg0', composto ,de duas vozes a'primeira signi-

fica principal, ou cabeça, e &segunda, fabricador,-

: eu artifice•; Vindo a eaprimir, a força do dito nome,. 

o principal ou•o primeiro dos Artífices. 

, • .Esta-Definição , que geralmente se encontra na 

maior parte dos Diccionstios supposto que vertia: 

• deita, .em Tianto.a. Significação do nome, net> he• 

exacta ,. em quanto sua verdadeira intelligencia ; 

\ qual dia seja, o deelara Vitrtivio quando 'diz, que 

\ a Architecture lie huma'Sciencia ;- ornada de mui. 

tas SCiencias-; Artes -e Preceitos , de cujo juizo 

• se approvaotodas as obras; que sp fazem completas 

com as outras Artes, etc. ' 

t..Para demenstrer.com evidencia esta definição, 

primeiramente explicarei o que lie Arte, a sua ori: 

gera. seu acrescentamento, ou augmento , e a1 

sua perfeição; depois passarei a mostrar o ,que he.a, 

.Arclatectura z a razao,poaque be Saiencia;; e 
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mente o como seja a Directora das Artes r e farei 

ver ,, na continuastao desta. obra , os muitos fins utilis 

•simos para que esta Scieta serve, ou pôde servir 

â sociedade., e á humanidade.. 

fino , consiste em Eegras e,Methodo , com 

cuja observancia se -azem muitas obras uteis , 

gradareis , e necessarias 4 Republica ; havendo o 

conhecimento prático da materia quê se deve ma-

nufacturar, etc. 

Alguns Escriptores antigos confusamente' tra-

tárão''dtztas materias > guirrirrid reduzir ao nume-

ro de sete s Artes, nine derilo .o nome de libe-

raeg , e v'inhão a ser: 

Grammatica Ethetoi-ich , Logien Arithmetica 

Musica , Architectura , e Astronomia o que 'se 

comprobende neste verso : Lingua , Tropiis Bati°, 

Numerus TO12115 , A 17 glillIS Astra, ' . 

Igualniente eáes Escriptoies !reduziriZo as Aries-

chamadas Mecanicas a outras sete, que diziào ser. 

as principaes, de donde sé derivarão todas as ou-

tras Artes Mecanicas., a saber: 

Agricultura, .Gica , Guerra, todos os officios 

Fabris,. a Cirurgia, as Artes de Tecer , e as de Na-

vegar, que vão apontadas neste verso. 

Rzi± ,:•11renzur, /Irina Faber, 'Vulnera, Lana, 

. . . . 

Rates. • . 

Outros Escriptores quizertio posteriormente unir, 

ao numero das Artes Liberaes, á Pintura, 'a Escol; 

tura 7 a Gravura e outras mais. 
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As Artes por/tanto cbemadas Libéracsyob como 

diz Cicero ,irtes quibu.511beralas [Zurziu-nue °tutu:. 

in-geoune conlinentur ni o tem número Cell° , nein 

°atra :•distiugão, mais do que :unicamente. serem, 

conhecidas por de.pen4"ntes de mais - :Aguas es-

tudos 'e applicaçõeâ, do ique as outras Artes Meca-

nicas ; e por tenta fazerem se credores de mais 

est.imaçà:o do que as outras Artes, que dependem 

de menos .conhecinientos., 

etymologia de Arte Liberal, procede unica-

mente , por terem sido no tempo do Imperio Ro-

mano •chamadas, -.elites. Livres, isto he , que era 

probibido!aos-, Escravos' o poderem exercitallas.-

.,,, Alguns :Escriptorós antigos , tendo-se applicado, 

á fbilosophia EStOiest e lendo os Escriptos de Se-
, 

nena quizereo.denegar o nome de Artes Liberaes 

Sityintur , e Esculteça:, :etc. ; e isto eellaMente prOs.„ 

.cedo:.(le:M)0 profundarem • o.v erdadeiro sentido de-, 

tile insigne: Philosoplas.-... . 

Seneca,nu'aca..legislou positivamente em desa• 

bono,da Pintura , ,e Eschltnra , etc. ; .mas , só disse 

tpe pão, devião ser considerados' por Artífices Libe;: 

raes aquelles , que elezafiavão a incontinencia com 

as suas .escandalozas obras. 

,N,on :aideltzcor ut in 1111171CrItIn liberalinnt ar-

èn; Picicu.e.s,r.recipianzy nans magis-quan. Statua. 

nu;.,uutMarmorarios„ aut cactefos Luxuria° Mi-

nistrai : Seneca , Epistola 88 a Lucilio. • 

Eutre!dS Ditlitas_diversas, causas )•que se encont 
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tra na humanidade, butua ha a que se chama ha-

bito. 

Esta palavra signifina butua qualidade adquiri. 

da ou infusa , que nos cornmunica por algumas ac-, 

ções hutná fitine qualidade :significa tambem le agueique tem ou possue- humaçqualidade, que difficuh-

rosamente a possa. tirar:, ou peraler.. r 

- . Com este predictomome se comprehencle toda , 

a viraule, toda a sciencia „ e toda :a Arte : t:•trt 

- Dividem-se os habitos destà sorte bons.- são. 

do enténdimento , e outros da nossa vontade. 

- Os habito's do entendimento são de: trez fórss 

mas.: o- primeiro, he daquelles que não deixão, 

entendimento inclinar-se mais á verdade que ao. 

falso; corno he à opinião., a suspeita:, e a creduli-

dade : o segundo he claquelles que volto:o enten-t 

dimento do verdadeiro ao-falso; comoL se •algdem „ 

disposto com falsos: principies , não :Pcidese- Por-

modo algum, consentir no verdadeiro ; a es... 

te mão habito se chama.Ignorancis, prava .:- o .ter-

ceiro - dos habites he aquelle que acostuma o. en-r 

rendimento á verdade, de áorte que por fórma 

gama se, póde inclinar ao erro ,. e á falsidade. 

Esta qualidade e condição de -habito, he.-ver-:, 

dadeiramente digna e preciosa como aquella que-

separa a-instabilidade da opinião', declara a Suspei;'s 

ção , e persuade a certeza,. e ,a firmeza da verdd,-. 

de. : 

- Sendo certõ pois, que- ao rddor da verdade, 
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"são muitos os habitos do entendimento , ainda que 

a verdade .diversamente g e por diversas fórmas se 

acha nas cousas, digo então, que no entendimento 

_humano acha.se hum habito da verdade , que no 

he necessaria , chainatk) pelos philosophos -verdade 

contingente. 

A verdade nec&saria lie aquela que por verda-

deira e certa razão se conclue; e além disso a ver-

dade necessaria he aquela , que lie composta da 

prova , e da cousa provada. 

Da dita divisão nos fica manifesto haver tres 

modos de habitas ao redor da verdade necessaria 

primeiro he ao que se chama Sciencia , que he o 

habito de conclusão alcançado por huma verdadeit 

ra e necessaria prova : segundo, he ao que sacha? 

ma entendimento , que lie o habito dos principios 

e das provas ; conserva o nome de huma das Po-

tencias da Alma aonde existe, ,e• esta será talvez •a 

causa de se chamar entendimento; por quanto para 

o conseguimento deste não concorre outro habito 

• precedente ; mas conhecidos os fins, logo .o entendi. 

\ mento sem mais,outra prova do que sómente Mu-

rninado "da razão ?natural Conhece , e approva 

ser verdade aquilo que lhe.he proposto :" D'Ante 

porém chama ao conhecimente desta:verdade pri, 

meira noticia e à esta verdade (primeiétt verdade; 

os,.pltilosophos chamão-lhe primeiros conceitos ï 

primeiras maximas , ou primeiras dignidades. 

, Deste _habito chamiadci entendimento tiverato 

• C 2 
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• vigor e. foça espédi..linenté,as-111.ailiematidi;..s pôr-

que nelias .sAo e'stas: no.icias- manifestiss:imas..; ,e 

são, dê. Ii ii in vayioarinextiinavel., I .• 

". Esta poie.iícia, d aoperagilo!, 

ou seja o. ha id.ib He outra „ qire se chada 

Inteltoeo , a, qual he o itabito que conbede 06 

o..nornè da. potencia'. e _virtude da-

-alma , que Mn-dl-ide. z ..... 3 .. J;kh,f, 

c) :.-Terceiro,. o terceirdhabitoi que: existe ao rédErr 

da verdade necessaria , chama-Se sabcWolVa que': lie 

lium.jyroMpio- e. -expedito. conhecimento das pi-bvas „. 

applicr.das fisrconchisCies... 

O .-entendimento /ihabituado • ém Hinuitas 

'Sniencias, e no. conhecimento!de muitos prineiPies 

com -qualver. suscitai-nein:o-, acha a.verdade e eo-

• 'no:entre os liabitos do entendimento ao redor da 

verdade necgssaria „isto (hei, ao.redor da verdade 

que.Mio pôde:ser que naiy.sejà.,, To:temos adiado 

com estes, principias! aqiielle habito. que procura- , 

mos ; o: qual cora •propriedade r chamamos Arte : 

vejaMOS:se imiCre os ha bith's 5..éme estão'. ao.rédor,da 

veídade..contingente5 se,aoha rYr 

..lkscousas feitai pelo homens,-voluntáriardente; 

e qúé tifo so deterniinadas. ,mais„ a .estei ;l-do- que 

quelle..firn ;i nestas se,nào:endontra,aquella necessi-

dade. que disseriros -sendo salg'umas distas 

pertencentesiáSunião e dorri,ers;içie ,;- é outi-hõ..ccin 

veniencesá 7útilidade,e bómmodo .nhiversal. 

A': regra. da- primeira chama:se Prudencia p 
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.quedie.o ,hábitoenioderador das acções- huniana's--e 

civis ; á regra da segun ‘ , 'se chama, Ante ,_ que 

rbe 'd - as obrás , e 

d 

ique inires,tign.algurna, -materia exerior, .ete. ,étc. ,. 

i-,..-.. Do -habi to. dal)firnr‘aregrh resulta •ereln os 

'homens chamados Legisladotes ; Juizes ; etc: ; e do 

'habito . da - segunda: r).egra '', rr.esulta..sererntchamadas 

tArchitectoá ,..,SOldados ,.. Agricultores., Fabricantes-, 

cArtilleesy-,etc.z: etc:. r.,, 

Z.. • Pelo que fica dito, temos .aehado tque ua Arte 

,lie hunrihabito. no, entendimento, corno repolo no 

2verdadeiro,:sojeit.b ,e.quê diS-poem :a fazer , _.e' obrar 

:com gregra -e rcalculo. bousas .ute:isa á. vida - ricomo 

;Lambem.; que a 'prúdeneia lie:o,habito tque.dispoom 

o entendimento .a regular :U.v.ohtade , naquelas 

couságrque conTv.em• á. unilio ,, e, bem da llépublica, 

-dasTnmili .as-, e.clu Si: mesmo.j- por cujos Motivos nos 

oonstitoimos justos, medem:os , esforçado-5,, liberaes.; 

t. finalmente: bons,.,e vircuesos , e tc.¡ etc._ etc.., 

..Y.,..Passemos.agora..a proêurar,o,nascimento )4 e a, - 

,-. r..1 1.. origeni dasï..4.rees... • .' (. , 

....ov r":“::-.•ff.,.'2',•, :r.: . :- . ; o j! u.... 

4 . Nasce toda a.Arte da experiencia :- o que sendo 

ássitnr, demonstrarei brev' emente eine cousa he a expe-

riência:; dõnçle nasce, e como,seja. a fonte- das Arte:). 

.„,t i Experiencia , tilio he outra. cousa -mais do que 

Lutn conhecimento nascido de militas lembranças., 

de eclusas, aotopostas á intulligeueja .humana';.: per,-

t 
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cujas lembranças o homem "julga todai as Cousas• - 

por hum mesmo modo. „. 

A experiencia bem comparada como 

as pégadas das feras ; pois assim como pelo signal 

da pégada do veado, o pçncipiamon achar', rnas 

nem por isso esta pegada he parte algunia do mesmo 

veado; assim tambem a experiencia he o principio • 

de achar as Artes; mas nem por isso, he parte de 

alguma Arte ; por quanto as cousas sotopostás ao 

pensamento não 'são os principios das Artes , mas 

sim a °ocasião, ou a causa, como claramente se vê .; 

pois que ós principios das Artes.são Oniversaes , e 

não sompostas a intelligencias humanas ainda• que 

asimesmas Artes ténhão sido achadas por meio '• dos 

pensamentos, e intelligencias, etc. 

Certo he que em quanto ao obrar combina R 

experiencia com a Arte; porque tanto peita, como • 

naquella são ias acções relativas ás &ursas perdeu-

lares; mas•em quanto á força e efficacia •do obrar, , 

os Artistas, que tiverem os competentes estudos, e 

forem experientes , hão de fazer melhor , e maior 

effeito , do que.aqüelles que semente tem a razão 

universal das comas; e por isso succede muitas ve-

zes que o Artifice ignorante, e sem huma completa 

oxperiencia, ainda que elle tenha na idea ás razões 

cies seus ,Artefactos, erra, e se engana bem á mina 

do; não porque deixe totalmente de sãbei, nem por-

que a razão da sua idéa seja' muitas vezes menos 

verdadeira ; mas porque faltando-lhes os conheci. 
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Mentos precisoS, e o exercici0 competente, no co-

nhece os defeitos da matera , a qual muitas vezes' 

nïio corresponde 'ivinterWe:,6 da ,Arte , além de ou-

tros muitos absurdos a que vive sujeito todo. o Ar-

tista ignorante. ' 

Rum signal manifesto- do saber lie o poder eu. 

sMar é instruir aos otros ; 'por quanto a perfeição 

çonsiste em .poder fazer -os Mais similhantes. 

e por -isso.o Artifice', q'ue , entender -a razão, poderá 

ensinar com perfeição, e fazer, hum :outro similliante • 

a,- si, ém :quanto água Arte; mas o ,que for sómem, 

te experierite ;:néo 'o poderá issim Mzer ; e ainda: 

quem expárientd moàfra aos outros.; como faz ou. 

obra; nem por isso está-capaz dé dar a, raz,à o , por que 

assim obra';'fflo tendo a Arte; :isto. he, os conhe-:, 

eittentoá precisos ;, e por isso a sua demonstração, 

ha de ser muito longe da sua verdadeira intelligencia.' 

Fica ab meu. iter exp!icado, ainda' que concisa. 

merite , como tiisce a expèriencia, que cousa seja e 

ecde• que modo a Arte procede daquella; dOque se 

comprehende haver doas modos de experiencias 

\hum que he -aute-poto á Arte, isto he que se faz 

primeiro :que se adquira a Arte ; como quando se 

diz, eu faço a experiencia , -e quero provar se me • 

sabe alguma cousa; e isto quanto á Arte he o Ines- , 

mo que hama- fonte relativamente a humtrio. 

• a Oulro Modo de experiencia he excitado ,.e se, 

aviva da Arte que se, acha em nós ; e segundo. ai, 

raZõeS da Arte, a exercitamos,. 
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Tombem e pôde facilmente conhecer das cau4 

sas predictas , que a ex;mriencia servMMuito mais: 

tArt'esmne se adiuMem .: por invénção.; dmque áet 

quelbs que. se alcanço:poripreceitos:.fn 

O nascimento das Artf,r, lie fraco no seu princi-:. 

pio, mas com o terripo uficança força-e vigor; e as-

nim_ lie preciso confessar m-quanto siM dignos de to.,-;a 

463o louvor Ss.prinienos•InventoreSidas .Artes ms-) 

rfuans 'sem se poupaienr; w. trabalho .èm, proporção , 

dos• sétis-ConbecimeMtos yque, mnis"teriM sido„.ise 

:.‘idal.hes fosse mais extensa?, a cliáMo ospyineipies 7, 

sobre-os quaes,gradnalmente á'propórção do,augmen-; 

tmdas Sciencias se tennaperfeiçoadmaS.Artes 

Entre., as Artes' aláurnaslia. que tem; menos de•, 

Sciencia minas mais; e parh se conhecer' asmue-. 

devem merecér maior distinção, ou diguidade, este , 

he o -systetna. 

Aquellas Artes; nas" quaes-se faz preciso-a Arte 

de numerar para os proprios exercicios , e conhe- z 

cimentos necessarios da mesma; e juntamente a) 

_GeoMetria e outras Mathematicas,,-todas:sEM gran-

diosas ; e estas São as que 'se poderião chafoar Artes, 

Liberaes se .este nome não fosse.improprio como 3. 

acima fica dito: as Artes remanescentes , que não', 

necessitão:destes conhecimentos, todas sà-é abjectas 2. 

como dizTlatM ;.pois SM Artes nascidas da simples z 

itnaginaçM; falias ,conjectura , e experiencia aban. 

danada de viridicas demonstracões. c. 
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Segue-se, agora a cicçjpnstniçâo da di,,,isdo 

das /Ines ate, etc. etc. 

23 

Parece-me que d ao ser' divididas em tres 

classes , sendo obrigados os Artistas da -primeira 

classe , que os con2dero os mais clistinctos , ter os 

Estudos seguintes , nlçnn dos que forem pertencen-

' tes'e relativos ao exercicio e perfeição da sua res-

pectiva Arte. ' 

Devem ser examinados de Ler , Escrever , e 

tArithmetica a necessaria, • segundo os_seus exerci-

dos Geometria Prática, a Prática da Medição e 

Ayalinyw das obras dos cilicies do Pedreiro ,} Cari, 

pinheiro, e }Canteiro}, etc, para os destes exerci5 

cios, e alguns outros á proporção : devem }ser- e.xet 

minados, e approvados tambein em riscar , e de-. 

senbar }, }reduzindo de pequeno em grande todo -O 

desenho que lhe for apresentado ; e finalmente , 

executar judo quanto o Sabio Ministerio determi-

nar ;, }LI IIC talvez se resolva a querer consultar Tiu-

ma Academia j Nacional das Artes, e Sciencias cela-

• tivas,sobrerudo quanto for Conveniente para a per. 

feicarr das•Artes , etc. - 

,19 , 

J./Á O 
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ARTISTAS tc, I. CLASSE, 

Persuado-me que se dovao considerar os seguinteS. 

Pintores de prospectiva e scenarios. 2. Ditbs 

figuristas, etc. 3: Ditos paiziséas e de Fogos , etc; 

4. Ditos retratistas. 5: Ditos de miniatura , etc.. 

G. Os que t;abalhão cm mosaico, executando toda a 

qualidade de pintura. 7. Os que trabrIbTio em per 

aras duras /que lçe outra "esp'ecie de inusnico'mais 

difficil, e de que era feita a Capta( Sepidcral dois. 

G.Ú0 Duques de 'Foscana-, os Illedicís. em Florença; 

aonde: se- trabalhava cem toda a perfe.içtio , etc., 

8. Os marceneiros. que com madeiras imbutidas . 

• zem o mesmo que os de mosaico. 9. Os gravadores. • 

de buril,, etc. io. Os armadores. .1.1. Os boidadores: 

az. Os tecelões-de tapeçarias', que no seu tecidô. 

executo toda à qualidade de pintura. 13. Ditos.ent. 

seda. .14. Os ácultóres em pedra. 15. Ditos em ma: 

dein]. -3.6. Ditos em metaés. 17. Ditos eznestumie 

etc. IS. Os .mitalhadores. ig. Os cánteir:os orriatis 

tas. 20: Os, estucadores ,ornatistas. 21, Os suaquinisi 

tas. 22. Os que, fazem instrumentos•mdthematicos: 

23. Os que fazem bonsbas, ect.. 24. Os relogeilos:. 

23. Os, serralheiros. 26. Os ourives lavrantes , etc. 

27. Os que fazem a °colos corn. o conhecimento- da: 

C:ptica, etc. 28. Os pilotos. 29. Os cirurgiões. 30„ 

Os danç,rines invenceres ?. etc, st.. Os mestres 

, 
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Capella. 32. Os algebistas rpprovados professores , 

etc. 33. Os,boticarios apNlovsdos, etc. 34. Os fon-

didores de estatuas , e sh los , etc. 35. Os lapidarias. 

36. G oyalheiros. 37. alls. latoeiros de folha ama-

relia. 38. Os latoeiros ticMllia branca, que vulgar 

mente chamào funileiros. 3g. Os caldeireiros: 40. 

Os picheleiros. 4i. bs torneiros de metaes. 42. OS 

torneiros de madeira e marfim. 43. Os marceneiros 
, , 

de trastes. 44. Os artifices de fogo. 45. Os carpin-

teiros de casas. 46. Os azulejadores. 47. Os fabrican-

tes de azulejos. 48. Os estucadorés molduristas , etc. 

49. ,Os ,canteiros. 5o. ,Os alveneos a que vulgarmen-

te chamão pedreiros. 51. Os jardineiros. 52. Os hora 

tehlies. 53.,Os copeiros., 54. Os carpinteiros de me.. 

°bade etc, 
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ARTISTAS rrs. II. CLASSE. G ' ) 

e)) Sdgunde me ;pareee :,) devem Ser exa.minacle 

approvádos nos estudos .ii",gtiintés hlrn dos ,que 

forem - perteiMentes e relativos ao exercício •e per4 

fengto` da sua .resPecti‘M Arte ,(/' mi Officio 'étc. 

r • ,i-Etn lr , e'screver , 'e -atitlitnetica ; a:nece'ssarici 

se:gundmes iens ex.Mcicios .álginna deusa de .Geo-. 

rnetria prática , e algtinin .consá de Desenho segun-

do os seus MMreicios'i o que tudo. o referido ; e •6 

nTais ue necessario for páta.(à perfeipio deleadà 

Ma "das Á rtes• ., e °fl.:M.0's !s-erã piopçosto; pela pon1 

dmada'Acticlênila 'parh a I. pára a; II. para5d 

1IL classe ., etc. , :Hl 3 

Segundo o meu pensar, pertence á seginzda classe 

os seguintes. 

1. Os abridores de letras , etc. 2. Os impres. 

sores , etc. 3. Os pintores, doiradores, e prateado-

res. 4. Ditos fingidores de pedras, e madeiras , etc: /1 

5. Ditos de encarnaçtM , etc. 6. Vestimenteiros: 

q. Sirigueiros de agulha. S. Selleiros. g. Correeiros 

de obra grossa, e fina. lo. rasteiros de vasos de 

selas. 21. Os que fazem estribos de pão; que an 

tigarnente foi officio. particular, e hoje rilio ha por 

negligencia. 22. Os doiradores d'agua. is. Ps espia-

ardeiros, 4. QP,Ç9killeirOst "riYe6 de ebte 
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lisa. 16. Os afinadores do oiro, e da prata , etc. 

17. Os moedgiroS. 1'3: , s tfundidoreS do cobre. 

rg. Os ferreiros. 20, 03 ar melros. 21. Os Gorreeiros 

de'ibaluis. 22:.03 esteir'eirr s.-23,0s. tecelões i.d&. pan-

nos ada ui a sciidos, , til,. , Dos d.e:galões -do 0110,! O do 

prata. 25. Ditos de fitas ,i e gaiões,de seda ,- e do: là1., 

etc. c.t.G..Ditoside'voNnics:,; e rde çcainbraitis,:com ia-, 

vor , etc:. .,2,/...EstzunpactoreS iileucliitrp porci,...,28. ?AL. 
, 

faia tes para mulheres. 29. Ditos para homens. 

&ir: Carpiátéirob ipara-caix..s.Vde ,sreges: ,5i. Dite 

para rodas „te. jogos ¡Acne., 32...Ditos para carros , no • i 

ras , e atafonas , etc. 33. DitoS, para cai xas , e balais , 

arque-,OhaStirio caixeiros:1:54i. iDitoseparapnrivers in-

feriores ,,!ilittpie i.ehatu il.° cabeças í de si p(io.r, 3.5.,,i:Sers. 

rádores ile:pedrag.para piezas ,«,e te , • 36. Qs. oleiros: 

, 

37; .0s,carja dores.'1, 38. Os :picndores.. 30.20s &irias-

i 
treiroS.. ttro:103 ,costeiros..141. Os tÂntureiros. 142:;.0$ 

al-brirdeiros..:43. i0s:Moleiros.,44: ,Ds que fazem ra be• 
, 

cas , e oUrro-sinstrurnentos..45è Os que E:vem 'cravos.. 
. . 

46.-i0s, qu.e :fazem orgai3s. 47..0s ' cabeleireiros, 

48: Os 'que fazein:qioniadas s,banlias ,..profumes ; ele, 
i 

\ 49. ' Os que.fifiriào :cx.avos, ,50.1C4' EqQe,n1Inkci:orga6.5,,- ..„ 

.1 
içt.c. :::., 0.,-,,, o•o.! ;.: c. 3•:.: ',::..0 O: o r• 

I 

•:<:".1.9 ':, ":03 0:0 :.4‘..:1 ,I,i0E:0 C O OVO 

CO .;:f1 .?.01i...:3101V, :0 PO .:'5, ,3• :::.: ...3sLo :C.  

eb ..tiiii.».5.top ti° ;L4 .3910b3SS: il 

-01!- • ::: O CS, ,OO.O .. ,:., 0!), .o',; ;0:' o - (... 
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• • • ARTISTAS I) k 111. CLASSE. 

-4, Segundo -me parece -,. devem _ser examinSdos 

em ler., é esereveé, e princ;pios de arithmetica , etc: 

além' dos, que forem pertencentes , • e relativos ao 

exercicio de-cádaAmma arte; ou officio, o que tudo 

será .regulado ;pela`áponderada 'Academia', _etc. • •a,..• 

oi: r, O1CI .rjé . l!, 9 I .9 c. 

Ditei 4r.kistas'da iTT classe que lie a »fali bife-

- rior, -são -osCguintes ao meii peizsa. . ; f.ri 

-' • I..0S.tecelõe; .de pinnos lisos „ de linho',” de 

estópai,T' de-algodão.; "de) IA , ré:•de seda., 2. E.o 

mesmo dei_meias , °sisões.; e coletes. 3. 'Ditos de 

tapetes lisos. 4. Os •cahlfates. 5. Os seareiros. 6. Oa 

pomareiros. 7: Os •vinheiros. .:81. Os diecholaribs: 

9...0s que fazem ritiejos, e mántéiga. taipeiroá 

e veladores. '1- 1. Os mineiro poéeiros; •iá. Os 

vi calceteiros. 13. Os vidraceiros. 14. -Os caboqueiros., 

15. Os barraqueiros. í6. Os pintores de brcoda,, 

1.7. Os ferradbres..:43.•Os -que fazião meigas ; officio 

que houve em outro tempo e hoje não existe; 

por negligencia. ;g. Os odreiros. 20..0s manteiros 

algum dia houve este officio , hoje não sei se exis-

te., 21. Os cardadores, 22. OS carapuceiros. 23. Os 

cortidores. 24. O; surradores. 25. 'Os cordoeiros de 

linho. 26. Os cordoeiros de esparto. 27. Os archo-

teiros , e escovas de piasá , etc. 28. Os çapateiroS 
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de hom'ém de obra fina. 29. Ditos de obra' gr-ossar • 

3o. Ditos'cle'inulheres. 31. Os enceleires. 32. Os es• 

padeiros. 33. Os frieiros. q4. Os bainheikis. 35. Os 

que ,fazem. cedeiros, e pandeiros. 36. Os ,que tirão 

fie de ferro ; de latflo, .b prata', e de oiro. 37. Os 

hate-folhas. 58. Os penteeiros. 3g. Os conteiros. 
e 

40.- Os marqueiros. 41. OS botoeiros , ou seja os que 

fazem botões. a. Os luveiros, etc. 43. Os estufa,' 

dores-, .officio, rine hávie antigamente i.e hoje Mio . 

existe por négligencia como alguns outros-, etc. 

44. Os salteiros. 45. Os colxoeiros. 46. Os siriguei. 
, 

ros dei chapeei 47: )06 que ,faz'em iole.ados... 48. Os 

cerieiros.'49: Os eine , fazem lata& 5o. OsAn5.eleiros,, 

officio quellOuve antigamente., e hoje: ni‘i) exist4 

• po.r,negligeridia;,+.erc. fil. Os ...s pescadores:. 52. Os 

checolateiros. 53. Os confeiteiros. 54. Os conservei-

rços.l. 55: Os pasteleirds. 56. Os cosinheiros. 57. Os 

barbeiros.. 58.. Os mateiros, e os marroteiros", etc: 

-,' ' litnna grande parte destas artes, e officios iner“ 

oionados nestes tres cilisses. sobreditas si‘o dependeu. 

tes , e subordinados á Architecture ; e .sendo; como. 

\dxiVii ruvio ,'a Architecture quem- approve , e julga as... 
• • ' • 

obies:que .s'eAfazem completas das" me-ncionadas ar. 

tés; nestes exercicios apparece a dignidade da Ar; 

Chitehtura. ., 

'Lo'Por iáso ,diz -Plaifío, quê,o Architecto nrio fiii. 

on'exercita officio algum; mas he siiperintendento• 

áquelles que e exerciCio r pelo que poderemos. 

dizer fracamente, que o Architect° riAo he , .nenz, 
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deve nem • póde sér-Pintor, Escultor Estuenclor; 

Pedreiro , Carpinteiro ,f @lutei; o; -Entalhador , Mar-

ceneitro ,,,Seiralhei; o ; e.. pofqué nenhum deites 

outOutros lua ef;quer, alliSt.:IS tem .cos estudos neces.; 

sarioparahsefem „Ardi itq1os r.;- mos'/sim b e o' Ar. 

chi tecto, cabeça egulidor , superintendente de to; 

dos os íirtefactqs edificios •,c e obras que. se fize-

rem? otc:' (>1!:. 

ox Adnlinistrando n mfflo dvArchitectüra-,a tburna 

grancle;-parte clos ,artistns acima referidos, p regn 

laudo os se-us d'ree lhe tós , etc.; assim como igualmen-

te)satisfazenclo", ,tudoi quanto contem, omappa jun-

J'a quelie-a clemónstraçèo, do que t_comprehem; 

de os (lu livros de Yitruvio ; e,juntamente/compre-, 

,henclendo , e , demonstrando com, evidencia,.tudo 

quanto_ contem os quesitos que • se:hao de seguir, 

nesta,ohrn i,néstes tertnes ,:, a A rchitectura mostra:,, 

distribue , e/manda ;, e nestes officios Cappareee 

dignidade da Architectm a Ser hurna • relevante scien• 

cia , que habita domo virtude l̂ieroica no_centrti, 

de todas as artes ; por todos os quaes motivos, con-

cluo com to que diz Vitrovio , /fazendo a•definiçâo 

do que he sciencia ,a sciencia, diz _elle, consiste 

na unifio., de muitas Doutrinas ; e /Preceitos que 

unidamente concorrem criara o conhecimento de, 

hum /proposto fim : logo a Architeetura tqqe concort: 

re para :otconhecitnento de rnuitosptopotosMiis r 

como lie constante e; farei patente no decurso_ 

desta obra , _deve, ser respeitada e justamente; 
„ 
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reconhecida , muito superior a outras sciencias, 

que dependem de menos conhecimentos ; e por 

/ legitima consequencia , .,lis fins para que servem, 

ou devem servir os archectos scientifiCos , ou sejao 

os Engenheiros civis, 00 os de maior, e mais re-

levante utilidade pra qualquer Nição, etc. 

,r) 

e 

1.1 



34 O ErcEwrrErno CIVIL PORTUGUrt.' 

QUESf'O II 

:NT A supposiyo de se estabelecer em Portugal 

as duas divisões de Engenheirw:Giyis , com a de-

nominaçfio de Engenheiros Desenhadores , —subor-

dinados aos Engenheiros Directores; quaes estudos 

e exames devem fazer cada hum destes individuos, 

para poderem ser admittidos nestas corporações. 

RESPOSTA. 

Engenheiros Desenhadores. 

Para serem admittidos, lifio de ser, examinados 

e approyados no ler, no escrever com a certo de 

orthograna, e na boa letra, na letra redonda bem 

feita , e imantando todos os diversos caracteres 

,que se tem inventado na Imprenso , etc. ; na Ari-

thrnetien , até os quebrados incluSivA; na Geome-

tria Prõ tira , no Desenho de Figura, de Ornato, de 

PaiZ., e de Mappas Topograficos; em copiar, e re-

duzir em grande, ou em pequeno toda a qualidade 

de Nlappa , ou de plantas de Edificios, ou de qual-

quer outra.diversidade etc.; no desenhar as ordens 

de arcliitectura , e as proporções, etc. ; em fazer 
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toda adversidade de alçado , seja fachada , mirto 

ou Perfil , de qualquer planta que se lhé apre-

sentar ; e em trabalhar'( no campo com os lastrar-

raiemos proprios para ftiereM os IVIrippas, e traça-

rem no. terreno em (,,,j 6?.11 justo tamanho todo 

quanto lhes for determinado pelos Engenheiros 

Directores, etc. " 

Engenheiros Directorbs. 

Os Engenheiros pois que se destinarem para Di-

rectores , para Fiseaes, Vedores, Intendentes , Su-

perintendentes , etc das obras civis, etc., caçar! de 

poderem satisfazer tombem o que contém o Illapz 

pa junto N.° 1,0, apresentarão suas attestações dos 

estudos exames, e apprOVaÇõeS, desde as primei-

ras letras até a philosophia inch/si-vá; serrto appro-

varias em toda a arithmetica , e algebra , até á 

primeira equaçrio, na Geometria Plana , e Rectili-

nea ; na Trigonometria Plana, e Iteetilinea , na Me; 

canica , Hydraulica , e Hydrostatica ; na prática da 

1, Medipio das obras dos officios de Pedreiro, Cantei. 

ro, e Carpinteiro; e em tudo o quanto fica estabele• 

eido para os Engenheiros Desenhadores, etc., e as-

sim mais no conhécimepto , e uso dos materiaes , 

e no que pertence á segurança dos edificios , ou de 

'qualquer obra que seja , tanto dentro das aguas, 

como cru qualquer outra situaçáo ; e tambern no 

Methodo mais economico , para a execução das 

2. 
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obras de toda a diversidade, e qualidade; no mbio 

mairadermado para os remros e melhoramento idos 

rios , é barras, etc. ; e 1,±Aalmente a clistribuktio 

- das plantas de todas as divkidades , segundo o esta; 

belecido , e- ()toso dos tei4rs presentes em Portni. 

gal, etc. 

Tudo quanto fica exposto , e o mais que com-

pete aos exercicios, e conhecimentos de hum En-

genheiro Civil , irá explicado'por quesitos, e res-

postas na continuação desta obra. 
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INTRODUCÇAÔ. 

QUanto se deva reputar antiga, e necessaria a 

• sciencia dos numeros , que se costuma chamar' 

Arithmetica, poder-se-ha bem, facilmente conhecer, 

. e demonstrar pela antiquissima origem que elle trou-

xe dos Fenícios, e Egypcios; pelas admiraveis verda-
. 

des , que ella contém, e pela serie luminosa dos 

escriptores que a illustrátão. 

O que deve porém mais vivamente intim-miar 

ao conhecimento desta sciencia, lie o grande uso, e 

a maravilhosa utilidade que della se tira; porquanto, 

não ha certamente observação alguma, aonde não 

appareça , e seja necessario o uso dos numeres, e 

por consequencja tambem o artificio da Arithme , 

fica; pelo que Platão, e outros justamente assegu-

rárão que quem tirasse de todas as Artes, e Facul4 

dades a periciá do Numerar , tudo quanto lhes 

fiasse se deveria considerar inutil p defeituoso, 

e imperfeito. . 

1 
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Noções preliminares da ilrithmetica. 

T. 

QUantidade em geral he tudo aquillo que he 

. capaz de augmento ou,diminuição, como por 

exemplo , a extensão, duração, o pezo, ete, Tu-

ts do o que he quantidade pertence ao objecto das 

scieneias Mathematicas; mas a Arithmetica, que he 

a primeira parte delias, e serve de porta para todas 

as outras, trata somente da quantidade discreta, 

,que,he a que se exprime por numeres. 

II. 

A Arithmetica Pois he a sciencia de contar: 

ella considera a natureza , e propriedade dos nu-

meros , e tem por fim ensinar os meios mais fae 

,ceis, tanto para os representar, como para escom-

_pôr, e resolver, que he o que se chama,ca/iwiar. 

III. 

Para se formar huma idéa exacta dos nume-

ros necessario saber primeiro o que entende. 

mos por unidade. 

IV. 

.A unidade he huma quantidade, que se Ro-
t.: 

ma (as mais das vezes arbitrariamente) para servir 

como termo de comparação a todas•as outras quanti-

dades da. mesma especie: assim quando dizemos , 

F 
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que hum corpo péza cinco libras, a libra lie a 

unidade; isto lie, a quantidade, com a qual se com-.. 

para, e pela qual 'sd faz idéa do seik pezo: Podia-

mos igualmente tomar a onça por unidade , e en, 

tão o pezo do mesmo copo seria oitenta onças. 

V. 

O numero serve pois "pdra ex.primir de 

quantas unidades, ou partes dá Unidade se com•., 

.põenf'qualq-dei quántidade. ' 

Se a qtíanticlade se compõem tão sómente de 

'unidades o numero , qüe a exprime , se •Charna 

inteiro ; sérido porém composta de uriidadesí j‘M. 

faMente de partes da umidade, então dharnameg ao 

numero quebrado, ou j;:acção: assi m 'tres e meio 

fazem hum numero quebrado, ou fraccionaria; e 

'fie; q-uarras, huma fraeção. • 

G n-umer.o de que nos' servim'ós, sem deter2. 

, nVinaasspeiesdunidadesÇ comd quando dize.; 

mos , simplesmente ries eu tres vezes , 

' quatro, chama-se numero abstracto; porém quan.: 

'do declar:,Mo's • ao 'mesmo tempo .a especie das 

'unidades come quando dizemos , quatro libras', 

cem tozzelladas etc. chama-se numero concreto. 

VIL 

numeraçá-o lie a "Arte' de exprimir" todos os 

numeros Por ',uma quantidarle:liniitada de' nomes", 

*ou caracteres : estes carácteres, que são :as letras da' 

. « • 

.escritura numerica chaMao.se alOristnos: co,,. 
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nbecimento dos nuMeros ,'e dos seus nomes he fa-

miliar a toda a sorte de pessoas , e por isso desne-

cessario de ó repetir agora. 
\ 

Este tratado sertit á, depois de saberem a Ta-

boada , e as quatro primeiras especies de conta 

sornar , diminuir, multiplicar , e repartir. 

VIII: 

.. Dividem os Arithmeticos o numero com a de-

noininaçao de finito, e dé.infinito, supposto que 

realmente não se pôde dar numero infinito, senào 

.numero que tem .seu termo, e numero que o não 

Lulu. 

Tambem conternplão Os numeros , binario, 

que lie o numero de •dois pares : ternario, que lie 

o numero composto de tres: quatermtrio; lie o 

-composto de quatro; centenario, lie o de cem; a 

•millesimo , he o composto de mil, etc. 

X. 

Chamào os ditoi Arithmeticos numero 

rio áquelle ,- que só he medida • da-unidade; isto 

-lie: , que. não tem outra parte aliquota mais que 

. a unidade; como 2, 3, 5,. q, , 13, 19, 23, 29, 

etc. ; e assim necessariamente ha de ser numero 

.impár, exceptuando os dois. 

, Chama-se molhem ao dito numero primo, 

primitivo, ou simples. • 

Numeros primos entre si, são os que. só tem 

.2i unidade por medida commum, como 8 , e ri ,por-
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que ainda que os 8 tenha alguma medida fóra da 

-unidade , porém não he commum para os dois, ram• 

bem io, 12 , 17 sào entre si primos, porque não 

tdm' número' algum; por medida cornmum a todos 

tres: se entre muitos numbros houver algum nu- \ 

mero primo ,• todos serào entre si primos , porque 

aquelle Mio terá medida alguma fóra da unidade, e 

necessariamente ha de haver entre elles' algum mi-

mero impar, excepiunMdo os dois. :, : 

Na 'divisão destes numeres primos, de qual-

quer modo que se proceda, sempre fica huma uni-

dade. 

, • - Úliarnào os Arithmeticos numero" digito á-

quelle, que Mo chega. a dez;, que vem a ser, dos 

dois até os nove; 1111711C10 articulo , ao de dez 

juntos, como 20 , 56 , 5o , etc., _ contendo. !muitos al-

garismos juntos, dos quaes o primeiro he cifra co, 

mo 10, 20, 2500. 

dVunzero >nisto he nquelle , que tern muitos 

algarismos; porém no mim,iro não tem.cifra, : co-

mo 24, 152 208, et,e.: numero composto lie o 

que pócle ser dividido em muitas partes iguaes, e 

póde ser medido .por outros quaesquer numeras:, 

que pela unidade,' V. g. io.; se pôde medir por, 2, 

e por 5, 12, a quem mede .2; 3, 4, 6; finalmen, 

te he o -que teM algum .numero que o mede além 

da Unidade, ou o que tem partes aliquotas fóra da 
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unidade: tambem se chamara este numero compos-

to numero geonzetrica , porque Ode -ser nume! o 

quadrado, numero cubico, etc. 

Todo o numero composto méde a alguzn pri-

. 
mo. • 

XIII. 

NuMOTO perfeito chamão áquelle, que he 

igual ás partes que o compõem, se se ajuntarem ; 

e assim o numero 6 he.perfeito , porque as suas 

partes aliquotas , a saber , 1 , 2, 5, juntas, fazem' 

seis. Tambem 28, he numero perfeito, porque 1, 

2, 4, 7, 14, que são as partes que- o compõem, 

fazem 28. 

XIV. 

1Vuniero imperfeito, ou diminuto he aquelle, 

que he menor que as suas partes juntas, e cujas 

partes aliquotas juntas não alegria , v. g. 

8:•, cujas partes,, z , 2, 4, juntas não fazem mais 

que sete. 

XV. • 

Numero abundante chamão &judie, qué he 

menor do que assuas partes aliquotas todas juntas, 

v. g. 24, he numero menor que a soma 56, de 

todas as suas partes aliquotas , que são 1, 2, 3,, 

6 z.2. _ 

z • XVI. 

Chamão Numero cardinal a hum , dois 

tres, quatro cinco, seis etc. 
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.  

Chainào numero ordinal ao primeiro •, e; • 

gundo, terceiro, quarto, quinto , sexto -, etc. 

Cliamiio Numero surdo , ou irracional l'queli 

le, que uru) tem propoIiiii com outio numero. 

t t„, 

Cliatiiïi.o numero deficiente; e• opposto.ad nu 

mero sobredito a hundante •aqu'elle vque dierinaior 

que as suas-p'artes, ,aliqubtas .todas juntas 

que lie maior -do que a. soma g ; das suas :partes, 

aliquotas.,, it.; 3, 5, daqui.ton.sta que. todc 

mero primo lie deficiente. 

XX: 

.Numeiro iyuebreírlo he „a quèpe que fica dividi-

do' em muitas :partes; .elqiie. se•escreve em duas 

ordens, de nurneroS-, ,:sepilradosipor huma risca 

dos gozes b de!cima sé chama ,numerador•, e,o ,de 

• baixo denominador , v. g. ±", significa dois quintos. etc.. 

Chama-se tombem-fracção ao numero, pelo 

pia l se exiIiime a quantidade Menerque a unidade; 

de sorte L que o.Mésino, he •dizer quebrado, do, 

que „Fracção: da unidade. 

se• . r 

2Vumero arithmetico he qualquer ._ numero ra; 

cional, considerado Si- si, sem • dependem:ia de 

outros nunaetos., v. .5 ete••.--:) 

„ . 

Ciando) numero circular, ou esferico áquelle, 
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cujas potencias acabo pelo mesmo numero, v. g. 

este numero 5., , cujo , quadrado 25, e cujo cubo 

125, e todas as mais potencias acalAo em 5 que 

lie o proprio numero: támbem.este numero 6 .he 

cireular, porque seu quadr-ado 36, e seu cubo 2:6 1,i 

e todas as mais potencias acabão em 6. 
, 

„ 

INTuraerp yolygapo :, , ou figurada , na ,Álgebra hei 

huma quantidade de poritos , postos em ordeM no 

plano de hum polygono• regular em parallelo, ou 

só.nos lados ..do dito polygono: ha numero poly-

gono simples, e numero polygono cEntrali,,chamar, 

se polygono este numero, porque rcepresenta.o nu. 

mero dos pontos que ha mister, para encher hum 
, 

,polyg9no ,regular em iguaes distancias, : tornadas 

sobre linhas parallelaS noslados,.do polygono, 

;XXIV. 

..Arumero par, e impar , ,cluimãO numero par 

áqoelle, que se pode dividir.inteiramente em duas 

partes iguaes, como, quatro, oito, doze, etc. 

Chama-se. numero impar áquelle , que differe 

do par , por hunta, unidade:, conip pinsõ ,, sete, nove, 

onze, etc. • • t." • . 

,Divide-se ; o numero ,par tem ,p,alitezpar,, ou 
, 

em impariterpar o páriterpar he hum numero me-

dido,de par por ,par como oito açquent mede o 

par. quatio,pelo, par doiso nutriero par ter impar 

he medido de par por impar, como dez, a quem 

•mede o par dois, pelo impar cinco. 
.- • 
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_medido, por outros 'unineros.,• como dois, tres, 

quatro ; -porém ,o ,seis •be ci. maior.. • 

nurnero„inerclid9,se chama pio/tf/Vier ajo 

nedg as?im.,d9ze he„minInplicc :4e .seis, ,de qua. 

tro, de tres , de dois e.,de 

.Se hum numero ,como tres-ine&-R.Pc4 

e:quinze, se chamn ;nioriii,a cginvpig; p 

rnalor dos pie:podem, medir, 

,nzedider Rommua a qual péde,ser hum dos mesmo; 

.numeros, como Cn oito,, e, dezeseis,, pois oito, se 

trisede a :si ,mesnio ,e}aniliem •dezeseis unida,dve 

ine-cle a todos os numeres , porque' se tompõ,e 

dolla. „i. • ' 
C1. (".>`:" 

/14.11m ,ntmero 1ie pprte.denontro (fsilando corno 

Arithmetice) quando tomado/ourepetido tantas ,ve-

.zes o iguala; e assim .qoatitn.11e parte de d°7ie 9 Por' 

ue to atado- ,tres vezes faz ,doze edo, mesmo' :modo 

,keis lie Lparte 'de, quarenta,,edois,•.pinque jiOnia.40 

sete vezes faz quarenta "e" dois; 4e, sorte 

„parte he.,hum numero .menor, erlo•quers,e,pliama to. 

. do , a qual parte menor mede a maior. 

,•,. Porém , se Mim. nurner,o : menor _Mio mede ao 

'maior iste:hec „'re'petido huma,, :ou munas, vezes 

tYlà0 o ,iguala), se :chama parte, ,coroo, .os 

:a respeito de „vinte. e hum „porque tomado tres ve-

zes faz dezbito; ie rePkWo smatr:mriezes , faz vin.:: 

te e...quatro ,, que, excedei.; e :por. isso, se chama par. 

..res,_porque_innoo..mednidia,e,itactainente ,contéin 

muitas. 
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, 
• 

Para Melhor' intélligericia do que ficá dito', hé 

necessário advertir', citie'álgaMs'kujhõre-s-íijio'tratá-

"rào de'outro ge-ne'rej def,:irtés :("Sertáo da quê mé• 

de 9 :Ua )seií todo'; da. pine'jágé 

entende que ha •de'linédir rao tódò; e cdmo seis •ritio 

mede ao-s' vinte e hum, jái,se não-• pôde-rã chamar 

'parte a rep-eito- de vinte 7•pois Como lhe 

-Chainaremos ? dijo;'pi'tes' ; porqüe seis conténi 

"dUassi Vez-e'S át'iés Cpie h-e 'parte- dê 'Vinte' e Ini'm 
. • . - 

porq tr ue es lie a setiind parte de vinte e hum, 

seis'arre'sj)-eitc; de vinte e Mim dmissetimas par-- 

•„.1 tes ; etc.' • :1 • c• n "YfT 

1-Te muito certo .que estas noticias de párt r; 

ee ..i;aiftes serào `muitb' diffieUltaa'ag dé-éntencler aos 

principiantes ; porém he necessario não deixaka's 

• de , explicar , por' Se -enco'ntrarem Erequ'entementè 

vern 'a/g7Ms rs Ma'thern-átieco's •a'gíffa: phis' para rhe'-

illuir 'é i isf,'cil p'er'cêpC;à6ditei orMésiho em 'iér-

mos mais claros. - ' ' ' • ' 

'''' duid aa-neirTit;' -atigyútã: e áll-. 

qztapta. 

`. trezltvq-itnia he acfdellaï qUe j repetida algu:: 

• -, , , 
mas v'eze§; iguala ao todo, como seig a respeiM 

'dos vinté &quatro: pela centrado, Parte aliquatzta 

he aquella , que tornada:algumas vezes, não iguala 
• 

ao tódo,• como tres a respeito de• oito: esta parte 

àliquinta he ao qu.e.acinia foi'chamado-pjirtès. 

A parte aliqu'Ota se costunia lio 

modo seguinte. 

Huma ametade; hum terço hum quarto, hum 
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quintó, etc, toma o nome do•nutnero por quem me:. 

de, o qual se chama Denomina'dor, como quatro, 

que he atnetade de oito, porqae se medo por dois, 

que he 'denominador; e assim mesmo cinco he a 

terça parte de quinze, porque se mede por tres., 

A parte rd/quanta necessariamente se ha de 

:chamar com dois •nomes, como, dois terços, qua-

tro setimos', etc. _porque contêm muitas partes 

aliquotas: o primeiro nome expressa °numero das 

partes aliquotas que contém, e o segundo declara 

que partes aliquotas sejào corno seis a respeito de 

quinze, lm dois quintos porque contém duas ve,. 

zes tres, o qual he Mim quinto de quinze. 

-Huma parte 'aliquota he semelhante a outra 

aliquota , quando se contém em seu todo tantas 

,vezes como ,a outra; assim pomo tres, e cinco stto 

.serhelhante k resPeito de doze, e vinte ; porque 

,quanto os trés em doze, corno os cinco em vinte se 

-contém quatro vezes: do mesmo modo dois, pia-

., tro ,` sete ,s?io semelhantes a respeito de seis,, do. 

szé, :e vinte e hum, por se conterem tres vezes : 

-do mesmo modo os todos que contém as partes 

.aliquotas semelhantes , tambem são semelhantes, 

corno doze, e vinte a respeito, de tres, cinco, chad 

-in.io-se semelhantes, , e tambem igualmente mula-

. 
:plices. • • 

.1 . - Huma parte aliquanta lie semelhante ,a outra 

taliquanta quando contém tantas partes aliquotas 

semelhantes do seu todo, 'corno a outra dó seu • e 
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assitres , e nove s?rd partes semelhantes aliqUan‘ 

tas de cinco, e quinze, -porque dntre ambas con-

têm tres quintas partes deseus todos; e quatro, 

keisie dez sSo semelhantes : a respeito dé quator, 

ze., -vinte e hum ; e trinta e cinco -, porque .co.ntém 

'qualquer delias dois setirnos do seu todo. ' 

As partes aliquotas e aliquantas , que dom hum 

mesmo nome, silo semelhantes,. porque .toinào o 

!nome das vezes, que se contém em o.to•clo ,seio 

.aliquotas, mu das partes aliquantassemelhantes ,.que 

(Contnm, sesào aliquantas, porque entre ambas são 

-dois terços. 

•9 1-1. Lo, • 

Das operações da ;drithrnetica. 

• -Somar ,,?diminuir, multiplicar, Jeirepartir•s'Ao 

2FIC quatro °PM-ações fundamentaes 'da Atithdetica, 

•a que '.os'nossos escriptores.dàolo nome .de'especies: 

.-todas s questões, que -se podem propôr sobre os nu-

Meros-, se•redezem 'finalmente -a praticar alguma 

Idestris especies, ou todaslellas., •e por isso,couvérn 

rniitb adquitir °habito de as executar .com•prompti-

•dào., • facilidade, procurando alcançar -a' razão . em 

-que dias se. fund5o. • • • 

• 'ifl 'A"rithrnética,/como se sabe, he ensi-

nar os meios de calcular facilmente os numeras: 

reStesnmeilis •abrisisterri em reduziro calculo 'dos nu-

• eros •eoropostos' ao-dos numeras .simples, 

epritném:pelonnenovummerotdeletras.que..he 
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sivel p fazendo por partes todas as Operações como, 

ao diante se observará. 

Somar: 

Consiste na união de muitos nutneros redu.: 

zidos ahum total, como tambem quando queremos 

reduzir a humo. só, outras parcelas da mesma na-

tureza: este numero que se busca, chama.se soma; 

e aos numeros que se ajuntào (os gases devem si-

gnificar todos' a mesma especie de unidades) cha-

mào addições, ou pareellas. . 

Como aqueles para quem escreve, concidero 

que já sabem estas Miafro primeiras especies décon. 

tas, resta sómente demonstrar os exemplos seguinS 

tes: 

. Exemplo de somar. 

. _ 

Réis 4A:686345 , 

29875thz95 

g82:422b554 

rl43:9~45.  

42:132(b435 , 

3.3 3 ' Soma •2677:o82675. 

Prova 2:354:950asaao  

Combina 2677:ob2V)75 

Explicaçãü lia .p7ir.on do sornar. 

Tira-se ultima linha, somito-se . as outras, 

n•resuhado oomado com a linha que se couce 
• 
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deve combinar com a Mesma soma do total, se es-

tiver certa, como se observa acima. 

Esta segunda especie de conta serve para ti-

rar excesso que o numero maior faz ao menor,: 

serve tamboril para achar a diferença que lia• em. 

tre dois , numOros desiguaes: o que resulta , 

ma-se reto., excesso, ou differeno:a. - • , 

_ 

Exemplo. 

Devia a F. • reis 286,Yb950 

,Eagueblbe, reis o4ia,32.2 _ ni 

Devo de resto reis 3eNlel  

Prova H, ',o-reis 2,86èn5o :que combina. 

Explicaç ão da prova desta conta. 

A prova_desta qualidade de conta consiste em 

sornar as duas parcelas da paga, e do resto aa di-

vida; e sabindo a sorna igual á primeira parcela, 

está a conta celta : o que acima se vê. 

:1••• ,,ç Muitifflicar. 

^e 

Esta especie de conta se -inventou pari somar 

breve, e compindiosamétite, è serve tambem para 
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aehar tarceiro:-.númerei rtanto: multiplice, do 

numero multiplicado ,--quanto b numero multipliCam• 

te he multiplice da:unidade ; mi finalmente o fazer 

corno a :unidade ao. numero .multiplicante;• assim -6 

numero multiplieado a:hum outro numero; i:»-,qual 

por isso se chama sempre predileto , ou formado 

da multiplicação' doa-determinados:numeras; como 

multiplicando-se os quatro por tres, ha de resultar 

doze-, ios Equaes•Fontém :ensmsitós qUatrp 

dos tres .vezes assim9da mesma: fórma,, ajuntando.; 

se -ao numero: tres mais tres vezes, o numero zittiP, 

thilicantenres ha de conter em si a. unidade:1.: .• 

o ;nina e Si 

▪ 00 s 3 ,Exemplo., v;ri 

u.4 2j] r:d 2. - r:rr 

Varas 4.;45o Multiplicando 

•e Preçb réis ...c. 68 Multiplicador. 

J ' 

▪ .(;, S2 -• 267:00 e r r)! 

inipottarv 4L5.02:6no .réis • 

4 1;.• 

Prova. 
512 

A mais facil prova que ha para a multiplica 

ção he a dos nove fora ; e vem a ser somar pri-

meiro o numero multiplicando; e como soma tre-

ze nove fóra quatro , segue-se depois o somar o 

multiplicador , que vem a resultar o numero qua-

torze nove fóra cinco; multiplica-se lima por cia-. 
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tre , éqü& Sem acproduzir Ivinte eneve dera -dóis2,F6, 

qual T:se!põe .no terceiro' -lugar , da a'sped,:: e Ldepois: 

faz,sec a- mesma..áperagàó.k:Soma!, eiécrin'e 

importa, esta:non-Zé t nove :feraldois cbrribina,-, e,por, 

isso p está, cerne a conta ítiete., obtõklitl,ff 013 r11,111 

": 13'0 ,-`11:r55 •,. I .."1.2rue 

Rephrtir• 

S!.• 1:f1 ./11 

• 2;3:) Sta!especie de' conta :serve •para zpartir huni, 

münero per outro; observando-sé quantas vezes caL 

lie vou' entra e menor netmaior; e • isto vem a 'ser, 

repartiv:aniaior quantidade. em tantas partes iguaes]; 

como unidades tem o numero menor: assim o re-

partir dezeseis por quatro -ízhe o mesmo que bus..., 

car em dezeseis quantas vezes ha quatro, que são 

quatrce'Vezeàl-Clii: 

O nuinero,, que sé toma püa se dividir, cisénifese 

dividendo, ou vulgármen—te partiçâo; e o numero 

pelo qual .se divide , .chama-se divizor ,• ou parti•i 

dor ; e o numero.,que magra as vereis, que bydivkz 

dendo contém o divriOir, chama-se quociente. 

.tytb.M. 
I - 

_ 

*tu:: or,:t 

ft• cr,)muo O O 

(.• 1 ,!;7.0:, O 013f 1:1) C5VO t.•:: 

•• O 1 ,• , 

: • • 
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fit Exemplo. 

• - 

.er; „Temps ,para repartir 83043 rs. por:4 éompa• 

nbeiros ,quanto•toca a.cada hum?? /•1 r 

:v),) 

Dividendo 88:843 5 divisor 

‘1 3 17:768 7 quociente 

38. 

35 : 

, Lia,/ ad 

.35 r. 
_ 

34 á , 

e rAl .30V Ir Ict(ifitc12 

43 '10 'POez' &r r I 

40 

:! 

-o:c, o m ed o: :a! •. O • 

^C:::c2. cc:es Zr Prova.. Hu 

•• A prova•desti, eonta.,tambem .se costuma fa-

zer pelos nove•fóra, do mesmo modo, como já foi 

exiilicado:na contáidoniulcipli.car;imas deve-se pri.' 

meiraniente Faltá. :dom :o quociente, dizendo: Iluni 

e eS oiro e sete quinze nove .féra seis, e •Seis 

doze nove,fóra tres"., í e.oito onze nove fórd,dois, 

que se deve por,ma-. aspa, ; csegbe-se..0 .pórhrie se. 

gunde lugar.;dk,aspre .o numero. divisdr cinco; -« 

iüujüppeado este pelo primeiro resultado dois; vem 

a produziridez ao qual 1.ájuntando-se os tres do re-

siduo Fazem treze, 
e nove fora quatro, que .se as-,  
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senta no terceiro lugar' da aipa : sugue-se a mesma 

• opertmho ao numero dividendo, que vem a ser, oi-

to.p roi to ilezeseis nOVe féri seteyr emitotzminTe no• 

vo fóra seis, e- (Macro der:noveriéra.thum, ae is-três 

quatro que combina, e por isso está certa a conta. 

-e ;I:b 2 7 cr,.,o1...,(7 • 
_ •, 

Da prática fia, dízima ;, ou países decinzaes. 

De todas as divisões e subdivisões que se 

dem fazer da unidade a que mais contribue para 

a faeiliciade do calculo, he a cliVis-ào decimal , na 

qual se suppõe a unidade dividida em dez par-

tes , cada huma destas em outVrás dez e assim por 

diante: deita se faz hum uso :confim:to:ha prática 

das sciencias mathematicas -e-tem a vani'agem que 

a sua numeraçào, e o seu calculo he do mesmo mo-

do que os nurneros ordinarios; e inteiros, como ago. 

ra se verá. 

r. -Para- assentar 'em partes decirímes nas quantk 

dadéS mais pequenas que unidade .imagina-se a 

niesma.umida de-r qualquer h que hena rseja v. 

hutQft .o:pahnõ , eco. .composto de dei partes iguaes:i 

assim cotim se:imagina a dezena _composta de :dez 

unidades a..estas movas unidades, ena_ contraposi-

pio cdas-dezenas , damos: o nome: decinias ,t e re. 

presentamo,las ?dom !os mesmos: algarismos.; e!por,... 

que • são ..dez _veZes menores; quê as unida'des'13.fifici.' 

paes; dar-lhes-hemos lo .dugar., á direita delias -.para 

tirar porém o equivoco de se tornar >as:decimas .póé 

• Ti 
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:unidades simples, usa-se de huma virgula ,• que se 

põe entre ras unidades, e as declinas; assim pa-

ra (assentar trinta z e duas unidades, e quatro ideei: 

mos, escreveremos •désta fórma 32 4... 

4.1:./3 !Da mesma Muna poderemos considerar Os 

decimos.forniados de outros dez, e cada hum dez 

vezes mais pequenos daquelles; e pela mesma ra-

zão sobredita se.ha de assentar á direita dos mes-

mos decimes estas ,novas unidades dez vezes mais 

iiequenas que os decimos são cem vezes mais .pe-

gu enas que as unidades principaes, e por isso se cha-

mão centesimos. , 

Continuando por diante a dividir do mesmo 

mCdo'na razão'decupla se r forMar'áõ inovas' unida-

dês consecutivas, 'ás gaites se dirrão os nomes de 

Millásrmos; etc.; e se' assentará por sua ordem nas 

SSas ,seguinte 's :caminhando:sempre para a direita 

como!fica 'dito; 'etc.. i•••••  

O modo de lér, 'ou dizer o valor dos algarisi-

MOS rpertencentes • á dizima , he como nos outros nu' 

metes; depois:'de !se haverem lidAias letras que es 

tão á esquerda da virgula , lern:s? as'iletras decir 

inKes-cla nlesniasortë , appliCando no fim nome das 

unidades, respectir,as ; que competem 'á sua ultim—á 

'casa: assim para declarar o valor, do numero'seguin: 

te in6 {57 direMos vinte:seis' unidades, e cincom“ 

ta e séte .centesimosid , o  

A razão disto .he filen' o p' erceber-se ; em se 

adv.ertindb 'que' dnumero'26, 57-, a. letra 5 se pôde 
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tomar,indiffefentemente por cinco deCimos ;non 

por cincoenta centaitnos ; porque— valendo o decimo 

dez centesimos , os cinco decimos•valerá cincoenta 

centesimos ;- e como • a letra '7 mostra sere „cen.: 

tesimos, -com os cincoenta faz cinCoenta'e sete cem, 

centesimos, que lie o que se queria demonstrat:.-

No caso de não haver unidades, mas sémen: 

te parta da unidade, põem-ge lima rcifra' 'na ca., 

&a das unidades, v. g. o oot;', etc. 

- " , • VI .''I3i, 

-•Das mudanças que resulta em qualquer'nume--, 

ro, mudando a virgula do seu lugar.• 

, 

Como a virgula serve para marcar a _casa:dás 

unidades, e como o valor„de cada hum dos algaris-

mos depende da sua distancia local, e respectiva •tt 

mesma casa das-unidades heievidente.:que.mu 

dando-se a virgula huma, duas ,lutr(es: casas-para-ia 

esquerda, o numero se fará , dez cem. mil vezes 

mais pequeno; e ao contrario dez, :cem, .mil ve-

zes maior ,, mudando :a virgula 4nimar, ,,duas tres 

casas para a direita. ; 'r er,2 

A ultima observação que faremos:sobrel a dizi, 

ma he, que não se altera o valor,de hum !núme-

ro , accrescentando.rse depois da ultima letra decimal 

as cifras ;que quizerem como< se observa em. o-nur. 

mero seguinte 2, 5 vale o mesmo-tina2 ,-•5o ou 

2 > SOO j porque valendo cada hum decimo dez cem 

tes4nos, como já fica dito decimo& valerá. 5. Ve-
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zes dez, ou 5o centesimos; ,e valendo cada cen-

tesimo dez millesimos , os 56 centesimos valerá o 

mesmo que 5oo millesimos.— _ 

- _— 

Das operações elecinzaes. 

-• • Sanjavr. 

,9/ Faremos com que as, virgulas fiquem todas 

em burla columna vertical, v.g. . • , 

• . • • 26,202 

• • - 4,6 • 

o lu., m:;• c564. : 

2,003 

Soma 53,645 

Diminuir. 

A regra he a mesma que nos numeros 

rios; porém para tirarctddo o equivoco que possa 

haver , farei com que_arnho..s os numeros tenho 

igual numero de letras,decimaes , ajuntando as Gi4 

fras que forem necessaria—s —arque tiver menor nu-

mero c/gula ,pperaçáo lhe .n30 muda o valor, •como 

já, fica, demonstrado, • y. , . 

o f..,i.,.Queraudo:se diminuir .de er, 

nun.ig9:n:c , r:a-r= - 385,6532 

8Ji1varemosd9as ,çfraS diaima, do numero supet 
• 

dor', fi depois obraremos á. maneira dos numeros 

inteiros.. 
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4é3,25oo ç 

385;6532 --

017,6968 

Mratiplicer. 

'Na multiplichçãõv das partes rdecimaes Ciser-

var-se.ha a Mesma vegra :doinumeros inteiros, 'isem 

fazer caso da virgula; e depois de achar o produ‘ 

cto , se COrtaráti por Meio da virgula tantas letras da 

dizima para a direita.j; quantas são às que tein os 

factores ambos juritos‘ 

— -Exemplo. 

25 

17,120 

' :.",".1 II )  

68,48 

• . ;.,os t;i1 fit ; a 

A ráz3o . desta regra he facil de 'entender,' oh; 

servando que se o multiplicador .fo'sse 25,P o p-ro-l: 

duéfo': kécria de cente(01-0S<V1Hpo.is rse teria' -repetido 

rVeri‘éS o numero 349 24, que mostra' élitei'mOS; 

Como' p-oréni o inithiplié'áddir huià 

fiuniero dez'vezé's hien& quê z5ríaida'déél, Po pr0-; 
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ctucto mostrará unidades dez vezes menores que 

as centesimas , que vem a ser millesimas : logo a 

ultima letra da dizima deve mostrar Milleshnos, 

e por conseguinte deve ter ires algarismos da di-

zima, que são os que se sabão em ambos os facto• 

res juntos. 

Divisão das partes decánaes. 

Reduzirei a huma só regra a divisio das 

partes decimaes na maneira seguinte: 

Preparem-se os numeras propostos, de manei-

ra que tenhào ambos igual numero de algarismos de' 

cimaes•, ajuntando as cifras necessarias ao que ti. 

ver menor numero de algarismos, o qual,não obs-

tante nunca muda -de valor, como já foi dito: 

supprima-se a virgula , e pratique-se a divisão, co-

mo se os nutneros fossem inteiros ; e o quociente 

será o que se busca, sem haver nelle algarismos 

decimites. 

o--c 
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Exemplo. 

Querendo-se repartir x6,42 por4, 5 . 

1642 1 436a -• 

0552 —3- 552 

43o 

. . _ 

Primeiramente se ha de reduzir os numeras dados, 

a que tenhão igual numero de casas de dizima , ajun-

tando humo cifra ao divisor, que ficará sendo 43o : 

depois, uppriraindo a virgula ,- partirêmos• 11642 por 

45o, e acharemos o quociente 3, e o resto. 352 p e 

por conseguinte o quociente total 3 411;g- ; ;porém como 

usamos: da dizirim com o fim de evitarmos «as frac-, 

ções ordinarias em ;lugar de assentarrrios p resto 

em fórma de fracção ,continuaremos a operação pa-

ta acharia-mis o dizimo -dó guia-Ciente ,-como se veri“ 

11.'Exemplo. 

>o.)o O in22 

1642 45o 

03520 33 

oo8o 

Tendo achado o quociente 3 inteiro, corne no 

primeiro exemplo, e o resto 352 7 ajuntaremos hie; 

rua cifra que o fará dez vezes maior , e teremos en-

tão para dividir 5520; e feita a operação, reside ' 

• 
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tárá por quociente --o numero 8; :e tendo marcado \ 

o lugar das unidades por meio •da virgula, que pd, 

remos -, junto ,aos 3, deste modo , os 8 niotra só-

mente decimas e desfaze° que se tinha augMen. 

tado no dividendo, fazendo•o dez vezes Maior. • 

.•:• Desta maneira se pôde reduzir á dízima o-

dos os restos das divisões. 

'--., Resta 'mostrar a razão, por que suprimindo a 

-virgula , tanto nodividendo, como no divisor , ,náõ 

se altera o quociente no • caso de haver igual-nume-

- ro de letras decimaes em ambos elles; porque no 

exeMplo acima 164z vále o mesmo que 1642 cen-

tesimos; e o divisor 4,3o o Mesmo que 43o'centesi: 

mos, como já fica demonstrado: logo 1642 cen-tesi• 

m-os.contém a 43o centesimos tantas vezes, quantas 

2642 hnidades contém 45o unidades, logo he escusa-

do attender: á•virgulá tadas as vez-es 'qu'e ambos os 

nunieros acabào na Mesma casa decimal. - ' 

_ 

,'Seguem-se os quebrados, ou fracções da uni- .1 . 

t • dade.. 

- jt Na Arithmetica se dá o nome de quebrados , 

_ .ou fracções aos numeros, pelos quaes se expri-, 

mem as quantidades menores que a unidade. 

Para-se formar huma idéa clara deles • he ne-

cessario concebera mesma quantidade; que se teme 

escolhido para unidade, como composta de outras; 

unidades mais pequenas, assim como se concebe, 

12 
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por exemplo, a libra composta de 20 partes ou uni.;; 

dades, a que chamão soldos. 

• .1. ; Huma , ou muitas destas partes, nas quaes se 

divide a unidade, ou das quaes se, entende compos-

formão ao que se chama quebrado, ou fracção 

da unidade , , e-o mesmo nome se dá aos numeros 

com que ellas se represento. 

-.Ha duas diferenças na expresso dos quebra-

dos, e ambas cilas recebidas na prática. 

A primeira consiste em representar as par-, 

tes da unidade, á maneira dos numeros inteiros,-

tornando-as como unidades de outra especie, e dan-

do-lhes hum nome particular. 

• Assim para mostrar sete partes, das quaes 

trào vinte em holm libra, damos primeiramente ás, 

ditas partes o nome de soldos ; e prescindindo da 

libra , .ou da. unidade principal, as declaramos co-

mo unidades absolutas com a letra 7, a qual ajuri.; 

ulmos a letra inicial das unidades que significa des-

te medo 7L expressão que -ern si mesma he-in., 

teira , e absoluta; mas a respeito da libra he huma 

fracção. 

. Hum , cevado , que se costuma dividir ,.eM ter. ), 

çás , e quartas partes , as ditas partes são quebraé, 

dos a respeito do corado, que he a unidade. 

t Esta diferença de quebrados tem lugar nos nu; 

_meros complexos, dos quaes se .fará menção mais 1 

, J 
ao diante. 

. Como pereci não he possivel dar nomes em: 
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particular a todas as divisões que se podem fazer 

da unidade, faz-se. necessaria a segunda .differe-nca 

de quebrados, em cuja expressão se usa de dois 

numeros; o primeiro dos quaes se assenta em si-

ma de huma risca , e mostra as partes da unidade 

de que se compõe a quantidade que queremos si-

gnificar ; e o segundo debaixo da risca , pata de-

notar quantas -dessas partes °irmão a unidade ; assim 

para,pôr em figura as sete partes •da libra, de que 

ha pouco lanámos , deveremos, assentar os dois nu-

meras desta maneira 4. 

aohatepresentados •pois os quebrados com os men-

cionados .dois: nurneros ao que fica por sima da ris-; 

quinha, se chama numerador; e ao segundo nu. 

mero, que se assenta por baixo da risquinha, se cha-

ma denominador. . " 

: - Quando o denominador he maior que o nume-

ro 9 , se explicào os Arithmeticos pela expressão 

ávos : v. g. se tivermos o quebrado , a sua intefii. 

gencia he troa, e doze ávos; e da mesma • forma 

para declararmos o seguinte ;.; , diremos sete 

te ávbs; e igualmente, achando .o numero seguiu. 

diremos onze cem ávos, etc.; advertindo que 
(- Nda I" • 7 

onze cern Avos quer dizer onze partes taes , que 

delias sêjào necessarías cem para formar a unidade. 

. Sendo o denominador de 2 até 8 , wto se 

usa"- da adição ávos, mas dos nomes meios, ter. 

ços (vastos, quintos, sextos setimos e oitavos: 

ou ametades, terças quartas panes, etc. Lambem' 
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dOS.' nove .para sima'se usa hoje dos nomes ordinaes 

da 'incita Latina, corno 7./sa Avos, fr'es mil Avos 

'Ou tres millesimas•partes da tinidade. 

• ,Advertencia. 

-.1h 'Esta addiCçiki. áVo's-ho significa cousa alguma 

pe'r si mesma:: lie a;:te.rntinação de oitavosLaté 

de.os 'nossos Árithinèticos antigos davão.nonie:ordi_ . 

nal proprio ao!'dênominador : dahi pisr diante, ou 

por recearem usar dos ordineida língua Latina, 

°tu para maior facilidade-naleiturá:dossuebrados, 

nsárão dos cardiaes., ajuntandotlhes.a tèrrninaCAo -do 

mesmh nome ;•oitavosV(' para -os fazer'entequiv•alèn. 

teá:aos ordiiiaesf deste .Modo ,•onze -Avos «tem • o 

lugar de hum nome que se formaria Ue'onze,- assim 

como.oita vos se fórnfadèoifo,- que setia..onzavos: 

assim. dois mize Avds ,het CoMo- disSessemos dois 

Orizavos , tres cem Avos, o niesmb que_ tres cern 

tavos , .etc. A b 

Be. necessário fambem, advertir..agotas`que 

numerador , 'mostra, de quantas partes; da unidade 

se compõem a quantidade que se declaraikelo 

brado , e o denontinador.determina a' grandeza; e 

valor dessas partes mostranddsuantas déllas fót-

miio a unidade; por isso :se 'chamái denorninàdor, 

porque dá o nome ás'partes da flaec.itó,..e foi wg..• 

, nestes dois .quebrados ,, que as partes do priniei 

,ro sejào quintas, e as do segundo setimas. . 
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t- Tanto o numerador, corno -Uldenominador :sé 

chamão tombem fermos.do.iquebraclo que por elles 

se representa; e em dois quebrados ,-ambos os nu-

meradores, ou ambos os denominadores c:liai-ai:e-

sc termos homologos; e o :niimeraclUr de -hum com 

o denominador do outro ,.-ternids heterogéneos. 

Querendo-se reduzir hum numero quebrado 

ali:uni-numero menor, porém.que seja da mesma 

estecie, e do mesmo.•valor ,.su,faz a operação se-, 

guinte. 

EXeMpi12. 

t, r,,i :1'.31'...“,11k i . 

u!, Seja enumero quebrade if, deve- se clarir bom-

numero que divida precisamente o numero nume-

rador 36 , é Mseu denominador 43, ,e este será os 

12 ique entra «es vezes mo numerador 36, e qua-

tro vezes no denominador 4.8-, ,e assini- se dirá que 

g, se reduz a  

. As operações , que se fazem sobre os quebrados, 

condúzerúa muitas:- vezes a resultados fracciona-

rios, cujo Mumeradok.se achangual.ou maior que o, 

denomhdor cómo v. 'g . 4, etc. 

o-As expressões desta sorte não são fracções 

ipr6priamente taes, mas numeros.inteiros ou in:t 

teiros'comuquebrados, :representados em fórma de 

fracções. o • - • : 

, :Para extrabir os inteiros, quê se acho 

dos nellas he•áecessario dividir pelo denominax 
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dor , • o numerador : o 'quociente mostrará os 

inteiros , è, o resto da divisão , se os houver , 

será o numerador de huma fracção propriamen. 

te tal, que se ha de ajuntar aos ditos inteiros, fican-

do o mesmo denominador : assim- riz se -redu-

zem a 5 e h isto he , cinco unidades, e dois quin-

tos da unidade. 

A razão he, porque na expressão ?..; o.derio-

minador .mostra que a unidade .se tem dividido 

em 5 partes: logo quantas vezes houver 5 em 27, 

tantas unidades inteiras haverá no valor da fracção 

Querendo-se pois reduzir hum quebrado de mui-

tas Cifras á menor expressão , , porém que seja de • 

igual valor, deve-se fazer a redacção já acima pon-

derada, achando-se hum numero que divida preci•i: 

somente o numerador ,t e o seu denominador , e pai• 

ra o que se deve usar 'da regra seguinte. 

Seja o numero 86:8.38 numerador, e 278:592 

denominador, deve-se primeiramente dividir os nu. 

meros mencionados, hum por outro, sendo divisor 

o dito numero numerador 86:8°8 , e dividendo o 

dito numero denominador de 278:592 ; e ,observan, 

do-se que o nuniero divisor entra tres vérés- no nu-

mero dividendo , e sobeja - a quantia de 18:168, 

deve-se mir por baixo desta quantia o.numero de 

86:8o8, que tendo sido divisor fica agora servindo 

de dividendo, e fica feito divisor o numero 18:168, 

cujo divisor entra em o numero dividendo 4 vezes, 
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"4-

e sobeja 14:136, continnatse a mesma operaerio, E. 

eando feito o dito numero que sobeja de i4ii3S 

divisor, eM numero de 18.:168 fica ,feito dividendo 

e assim desTal;fórifilt ie— Cblulnua até'chegar ultima 

cifia , a qual Mio sobejando unidade.,), segue-sercldi 

-vidir o ultimo •divisor 24 jpelo .lnurriero numerador 

de 86:8o85..e tálobem' pelo seu -denominádor dè 

278:592; e olresultado ,desta divilslio;_feita pelo dito 

numerador ,2,fiea,',:tleito5i'lipie radar- d.o inimgroi l<fuej 

brado que -seliblr'te'ndet rcçduzirlfl'e—lo resultado da 

divisilo doíiii;51.éV'or, a4‘2 :Plefo ditól`cle‘nominiordiír lfieraç 

feito denominaddi.lhdo ',gemo n'unte'ro quebrado; e 

(i ' 
assira se vá „que —us-a— ;fica reduzido ao 'g e ra o 

de g26-15.f. - • 
,:n 

Por quaMo sobejasse algljuila unidadena 

dita mencionãda operaelád, nao,se poderia nesse 

caso fazer a reducçlio do quebrado -rd° que to.só.;. 
.,.) 

L 3.ii - . 
mente por—aproximagiloyje por e rasso se v que o 

exemplo explicado rélro, e cujã—óp-alkillo agora se 

ség.ue, ioino niiõ sobeja ,;unidade .alguma, está a 

divisão feita exactameate. 

bj 
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"Opérapid» ! fic'3 • 

"., EY:ra 

Dividendo . 278:5g2 ISG:ç8b8 T)ivigor” • 

:‹18f 168  'I»51Qi..10eldllte-i's 

Dividendo; • 86:8oWo? i{  79:1fiS 1/kdrirri) : 

• .4;1  -14:136 cl: • 14 yuoLlcoce . J 

Dividendo,. 18:168 5  z4:136,Divisor,  

'4:03? . ;Quociente, o , 

Dividendo , 5,4,,403,2 -.1)ivispr , 

-2,:.(549 ii," I I' r3.,>W9uhlY,filY, ,;!,•;:d 

Dividendgd,w, 4:032 .!, j .2:040 Divisor,  

3:992 , 1 Quociente 
, o . 

Dividen.do 2,y840. j .3992 Divisor . 

048 t Qeociente 

Dividendo, s.:9g2, ..1 ;48,,,Djyisnr 
. rY 

72 1 41 QUOCI(rnte 

• 24: I. • 

DiViàeildo O '.4a.."•""r 

- o°11, e'•sjuo'iiniiite• • ';:1‘ 

:reis ui: 44114 t1 ,013r)": rYbr.'*ir,yy y 

t . 1: Seg11-7‘Se:ZIg01.3. lá••opeiação. dó.:quetroi. expli;4 • 

cado no. exemplo acima, etc,:cie. t,2 2, 

Dividendo 86%8 24 Divisor  

148 3617 Quociente 40 

168 

00 
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• , Este mritiero quociente, he ,o que fica numera-

dor, cio guehrado, etc.. 

Dividendo 2785P.2 24 Divisbr 

• ' 58- 71- st-boa Quociente 

145', 

E192 ' 

Hoo i••fic• -,Í • 

• •,li 

,Este ;burilem ,quocLente, ohe, o que ,fica elene; 

minador do. quebrado; ,e !por ,esta fórma e quebra« 

do 2t.s.elzse acha reduzido a -)-€12 . : com este exein-
271”92 

plo se fica sabendo •o corno se deve fazer a reduc« 

çáo ,A9,„qt3q3,uer..frac,ç-ào ou quebrado de ,qualytos 

algarismos_ f91\..a outro de mais ,simpl4 v‘press'a,::, 

porém que seja da mesma especie , e valor , etc. 

pr,divisões„,rciqs írinmeros irl. 

,teiros, ,acortppanklaFig de fl- 9;ss ,,r.7,qopre.m 

_TIOS • .  ao me-
p.ra butior facilidade ,das,operabees,— ,q-iie” OS 

ditos inteiros se reduzo forma de quebrados 1 

isto .se.faz fnultiplicanio .„o 

dor da ,fragçáo , á qual se quer reáuzir , :e o produ• 

.„cto será o numerad,or.,,, ,_, 

Por exemplo , querendo reduzir o numero 8 a 

huma rra- Yo que tenha- 5 por denominador, mul-

tiplicaremos 8._por 5,, e,o producto 4osera P nu. 

merador ,dopdetererno If ,:. A „raiá° he , porque 

havendo 'de reduzir. o numero á a quiri-tos cada 

unidade se considera„conspesta "de 5 partes: logo 8 

unidadés se csirpferteráb em,4o das ditas partes.. 



1 

•om Ei;M-t`r2i[druilib<bx?,,i1, -PO-FY-Ft:3.0'u tz',"f•'• 

' 'Do rhesMoTmbdo' n-ume:r,Uistii '7± eoenver. 

tido todo em nove á vos , dará 'V; P;M•quë- o iiiteiror 

7 vale ; e ajuntando!, os 4, teremos •?•. ‹,b ( 

Qu-a-Uchh-se lia de. 4••éduzir hum, iuteiro á fôrma 

de quebrado , e -nUo importa que tenha certo dello. 

minador , o mais si mples,.de tudo he tomar para isso 

a unidade , a qual se' subentende sempre corno 

denominador natural de todos os numeros inteiros; 

1, • , • ,, //C " 

porque •a•ssim Corno por •-,• •entenaemos oito terços 2, 

por l- oiti; 'meios „ aüim por. 4 'Iérit'enicierëniós- cri> 

to Unidàáe's.? i•L • . ' '• ;1'3 

„,„., 2  0 .• t,s uum o ,r 

»as iirizdanças, i'tibl ish -portébi:fazir"Wisrk'èrrit6s . ri- á 

' qdcbradd:, ielnh1/2-6"iiltirat: 

"n  niáhire'Stcr. ein cit'llit6sniá pa rtès 

(4'2 • ü n. ida d é 'di••;;Idi ,•„ "M arS s'eriM ne•L 

e'és-971.;;ias• .P.arai' lfe.p‘resiMMr hi,,a a-m.5'11M miantidit;-

d'e! . • 
; 

'jrnt Dd•e''se •‘,.4 que pód'é f1:-.s.é &'cren'ontina 

-doLr'd fíuina tracçío quadruplo', Me: 

sem lhe mudar o valor , com Ila ti t° qtlé‘ ao  

mo tempo se" faça tambem o seu númerylvt a''') 10n or 

triplo;, quadruplo , etc: _ 

ILo'grO p&le. ein"geral , -que liumlqu'ebra, 

-nàio Muila' de valor", quando se 'Multipliená -aní-

Les os seus iermos 'por buinciniátnó numero. 

AssiM 'lie mesino que •t, 'e que -ri; etc:» 

e 7; a 'tuésrua Cousa que 
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Por hu'ma razão semelhante se entende, que em 

quanto menos partes se suppuzer dividida a unidade, 

tantas. menos .sao necessarias para representarliuma 

meSfrialkaantidade. • • 

Pelo que lie manifesto, que sem mudar ova-

lorde hum quebrado, polemos fazer o seu:deno. 

roinader'*:;• 3 ', 4.!; , etc. vezes menor.. 

Donde em geral se pode dizer, que .hurn que-

brado não muda de valor todas as vezes que ara-

:1)os os -seus termos se dividem por hum Mesmo nu-

Mero.' • - ; 

Para ° se'ver distintámente a verdade destas duas 

proposiçoes basta _reflectir sobre s• 'noções, • que 

ficá° ditas do numeradorir e denorninador. 

e• Pelo -que de'vemos notar, que multiplicar, ou 

.dividit.'ostermos de hum -rjáebrádo por hum ~mi) 

nunierol h-e cousa muito diversa •do que multipli-

car o,u dividir o mesmo quebrado; porque as ditas 

'operações se fazem, sem lhe mudar de valor, co. 

já:fica• ) 

-uhi.nE0Sdons incipios;que a cabamo's de- eximir ., 'ser. 

vem de base ás duas redacções seguinte's ,' que sào 

--S1-1-----de-n<o na prática dos quebrados:• ,•,, 

Reduc00 dos Quebrados ao mesmo deno. 

•:, "..-

"-tt Para reduzir duas fracções ao mesmo denomi-

•nâdo"r, multiplicar-se-hão os dous termos da primei-
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ra pelo denominador da segunda , e os dois termos 

;desta: pelo denominador daquela. 

Supponimmos por exemplo, que temos -para re-

duzir ao mesmo denominador .os dois quebrados 

=Primeiramente nitiU:iplicarernos os dois termos 

da primeira fracção 2, 'e 3 Pele denominador,da se• 

.gunda•:4!,, e teremos t, que he do mesmo valor 

qíte ;+" depois multiplicaremos os dois termos da 

segunda 3, e 4 pelo denominador da primeira,3., 

e resultara ij dei mesmo valor que +; e ass4., as 

fracções ti, e serão mudadas em ,• e 14:•que tem 

respectivamente o inesmo,yalor , e se achào:reduzi 

das ao mesmo ...denominador. 

,•,He. facil o. vèr< !pie por , este methodo terão 

(sempre , as novas 'fracções ,,o inesmo denominador,, 

„porque, em cada hurna dásioperações =se fóim,o los.. 

.te da multiplicação dos-denominadores primitivos., 

Sendomais de duas as fracções,, reduzir:se-hão 

ao mesmo 'denominador, multiplicando, os.dOis ter-

Anos, dercadá humo' pelo producto dos denominado. 

res de todas as outras. • 

• Tendo v. g., para reduzir ao mesmo„donorni.,', 

nader estas quatro fracções 

<Primeiramente, multiplicaremos os dois termos 

da primeira 2, e 3.pelo producto doi denomina. / 

dores das outras 4, 5; éq , producto que acha, 

.reinos', multiplicando Primeiro 4 •por 5 e. o seu r 

.producto_eo por 7, que (14 -14o: assim multiplicou-
, 
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do''; 'e 3 'por- 14° teremos os produtos 280, e 420 ; 

dos quaes resultará a frãcçiio que he domesm6 

valor .que t': depois multiplicareMos os dois termos' 

da segunda 3, e 4 pelo proiucto dos denominado-

ré dás outras, 3, 5, e 7, isto lie joi 105, e tere.. 

mos a fracção .4 ivai a ,T'y passando á terceirá 

multiplicaremos os seus termos 4 , e 5 por 84, pro-

dueto dos tres denominadores das outras 3, 4, e 7;. 

e ter'emos a fracção ::-+06 em lugar de .:•; e na 

ta em fim .multiplicaremos ambos os seus termos 5, 

e 7, por go , que he o producto dos denoMinado-

res 3 , 4 5 das tres primeiras:, e teremos em 

lugar -de f. 

Deste modo temos convertido as quatro frac-

Oes ; , nestas quatro Wh e .F-,2.2 

menos simples na verdade, mas do mesmo valor'que, 

ell;:e pela razão de serem reduzidas ao mesmo 

dãriominador, mais susceptiveis das operações da , 

addiça.o e 'subtracção como ,ao diante ,MOstrarernos. 

-fi2j1-1e) tinanifesto pela mesma operaçãcy da reduc- , 

sis‹9e)",: que as frac'ções que resultão; são reSpectiva-L 

rnerite iiguães ás fracções dadas, porque ,em cada, 

"se. multiplica° ambos os termos por: 

hum meiiáb nuMeroi. e:como Odenominador de; 

eada',Imma :das noVas frações he form.:ido do pio:, 

dueto de todos os denominadores 'primitivos ,o não 

pódein?'deixar de-ficar'em..todas com o mesmo com: 

• Como pelo methodo antecedente se reduáenri 
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sim os quebrados,» mesmo .commum 

- dor, mas nem sempre ao mais simple's que elles po- 

dem ter , pela .qual razão seria necessaria outra re; 

ducção , e essa muito tsrabalhosn , para os trazer) . 

á maior simplicidade' que: permitte a.-condieão : de ti-, 

caem com a mesma derominação, será mmito con-J 

veniente procurar,• que logo se reduz» ao mais, 

pequeno denominador connumn que he poSsivel;, 

ino.se conseguirá, praticando da maneira seguinte., 

Se os denominadores dos quebrados ,-,que se lião 

de reduzir á mesma 'denominação, cada hum dos; 

• ritmes se suppõem abbreviado aos seus menores «ter-, 

Trios , não tiverem divisor commum , a reducçoset 

praticará simplesmente . da maneira .acima. declar.;.; 

da; e ,o denominador commuin que se acha ''•será 

o menor, que os ditos quebrados podem ter. 

_ . - Porém se - os denominadores tiverem divisor 

cornmum todo4or elles, ou pelo maior 

deles,- quando forem muitos e os ;quebrados-se. 

conVerterão em outros tantos; que serão de,diffe-;. 

rente valor; mas depois se restituirão ao mesmo 

estes se- reduziráõ á Mesma denominação ,, confor-._ 

me a regra acima , dada ; e o denominador COMMUM? 
- 

delles se multiplicará,pelo. mosme,diviser; -Felcrqtrãy. 

forã o- divididos os • denominadores primitivos: deste 

modo, se , tornarão a, fazer .os quebrados reduzidos 

iguaes caos quebrados sia, questão ficaráõ -além dis, 

so com o menor denominador ,commumt5que be: o 

Possivel• • b /1 4 ' 
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Quando sámente alguns. dos denominadores ti-

verem divisor commum , por elle se dividirá() os 

ditos denominadores, e se multiplicaráõ _ tambetn 

os numeradores dos ourrolquebrados, cujos deno-

minadores por elles se nãó podem dividir, e assim 

se formarão' huns novos qupbrados subsidiados, que 

se hao de reduzir ao mesmo denominador, o qual 

se multiplicará pelo dito divisor, para se restitui;. 

rem ao valor dos quebrados propostos: do mesmo 

modo, quando todos os,denominadores primitivos 

tem divisor commum, . e feit‘a a divisão, -.resultào 

quebrados, nos quaes..alguns denominadores ain• 

da .tem divisor entre si, sobre elles .se praticará Cr 

mesmo que no caso antecedente, e assim por dian-

te; e n'ci fim o denominador COmmum dos quebra-

dos reduzidos se njultiplicarn pelo producto de to-

dos os di visores, que successivamente se empregi• 

rão : os exemplos seguintes mostrará& claramente 

a praxe destas regras. 

Exemplo II 

_Querendo.reduzir á mesma denominação os 

nous queoraoos z4 ,:como os denominadores is, 

e 27 tem o maior divisor commurn g , r partillos her 

mos por g ambos, e resultaráõ os dous quebrados 

;.;• os quaes, sendo reduzidos ao mesmo denomf-

nador, darão !-4̀ , ; -e multiplicando o denornina. 

,dor.commum delles 6 pelodivisor .9 , se mudaráõl-

L 
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'em ; F:., quebrados iguaes abs•da questão, e os 

mais simples que 'sno possiveis: se. a reducção, se •2-

!fizesse ao modo ordiaario, em lugar deites acharia.; 

Exeil)la 
X•'• 

Havendo de reduzir ao. mesmo denominador 

os quebrados'-; ,ft, ;-• como os denominadores 

raG, x3: 30; tem, odivisor ,commum •13; •por elle 

aas'dividiremositoclos., é resultaritó os quebrados 

a, s •sobre •os ritmes praticaremos a reducção: fei-

ta'esta, acharemos pie se reduzem ai., g•-, fi; e 

-multiplicando o denominador commum if pelo di-

visor; i3 , ficaráõ os' quebrados propostos 'reduzidos, 

3?„ com o menor denominador cOnumun 

que lie possivel:''se praticassemos a regra ardina-

tia i.achariarnos 

Exemplo 111, 

Se tivermos de reduzir á mesma denominaçno 

as (pitados •;•„4 , como os tres denomitm4.9- - 

.rés ;7; 15 3o não tem :divisor , cogulam mas-

teinsóinente .os dous ultimo•s, estes se dividinnò 

peloseu maior divisor 15, e pelo mesmo -se mul-

-tiplicará numerador a do primeiro quebrado., cu-

, -jo •denorninador •não •podemoS: dividir: assim re- o 

sal táráô outros tres quebrados '4, , 4,4, sobre os quaes. 
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exeCtitarelnos.a redacção : feita, a qual, acharemos 

que se reduzem a 2 ,A ; e multiplicando o de 

nomirtador 14 pelo divisor 15, licarárt os quebra-. 

dos da questão reduzidos stAs. : se obras: 
210v 210 

se-mos do modo ordinariol; achariamos ;ir : o , 
lci 

;I{ O' 

• Exemplo IV. 

Pede.se que reduzamos ao mesmo denomina-, 

dor os quebrados ;.;, 2 4 „.4 : primeiramente 

corno todos os denominadores sito divisiveis por ri, 

feita a divisão, mudaremos os quebrados em "7 p 

p A , • depois, corno nestes unimos , os denomina-

dores 7,, e 14 ainda tem o divisor commum 7, 

por 'elle os dividiremos, e pelo mesmo multiplica 

remos os numeradores 3,• e 7,: cujos denominadores 

se não poderão dividir ye assim resultaraõ novamen-

te os quebrados , sobre os quaes pratica.. 

remos a redacção : .fei ta a operação acharemos que se 

reduzem a , 2 e Multiplicando o denorni-, 

nados cominam ro por 77, que he o producto dos 

,divisores .5 e• ri I teremos os quebrados da questão 

red-rzielaS—reSpectivamente a ..;+°<;., ;g, 7+g P 7.720 9 da 

fOrma mais simples que h e possivel: se neste caso usas-

semos da regra ordinaria, acharia mos ggigie't 

, quebrados muito. compostos, - que 
?l7430 7j740?o 

e eareceriito.de liuma operação muito trabalhosa, pa- • 

• ,m..se: reduzirem á. simplicidade da primeira fórum 9 

L 2 
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sendo para isso necessario procurar primeiro o. 

maior divisor commum entre o denominador, e os 

quatro numeradores, como abaixo se mostrará. t 

• 

•  Beducção dos quebrados á expressão mais sim-

ples que Q'e possivd. 

numa fracção lie tanto mais simples quanto 

os seus termos são menores: muitas vezes he pos-

sível redubir huma fracção dada a menores .teimos, 

e isto succede todas .as vezes que o numerador, é. 

denominador se podem dividir aniles por hum mesa 

mo numero: corno esta operação nào lhe áltera 

valor, he huma simplificação que se não deve o-' 

mittir, pois não sómente contribue para a elegancia , 

da expressão, mas Lambem para se formar melhor: 

conceito do seu valor ; porque -. sem embargo :de que: 

v. g. a fracção g tem o mesmo 'valor que f- , por es 

ta segunda com tudo se.fórma huma idéa mais clara da 

quantidade que por ambas dias se representa 5 não: 

se distrãhindo a attenção com tão grande numero-

de partes , corno na primeira. .. 

Para se fazer pois a resolução nresente—aa.-,. 

para ablreviar quebrados, eis-aqui o mérhándb que se--

ha de seguir. , . •• _ • 

, Primeiramente dividir-se-hão ambos oó termos 

por 2 5 e esta operação se continuará em quanto sé 

puder fazer sem resto: depois se passara a dividir 

por 3, e dali por 5, 7 ; ; 13,-27, etc., isto he 

e 
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por" todos os numeres primos, que são aquelles, que 

não tem divisor exacto, senão a si mesmos, ou a 

unidade. 

A unica difficuldade, que se offerece neste me-

thodo he saber quando se pôde dividir sem resto 

por 2 , 3 , 5 , etc. : para nállfazer debalde a divisão; 

para isso ajudaráõ muito lits príncipios seguintes. 

Todo o numero, cuja ultima letra á direita 

significa numero pár ? he divisível por 2. 

Todo o numero, cujos algarismos somados fi-

zerem 3, ou hum numero multiplo de 3, he divi-

siVel. por 3: assim v. g. , o numero 54231 pôde dl* 

vidir-se exactamente por 3, porque a soma dos seus 

algarismos 5, 4, 2, 3, i faz 15, que lie multiplo 

de 3, pois contêm 5 Vezes' 3 exactamente: do mes-

mo Modo, se a soma dos algarismos fizer g, ou hum 

Multilalo de 9, será o numero devisivel por g. 

, Todo o numero que acabar em o , ou em 54 

será devisivel exactamente por 5. - 

E todo o numero, cujos algarismos das casas 

inipates da direita para • a esquerda fizerem: Imola 

soma igual á dos algarismos das casas paris , ou tam-

lión--desiguS, eorn tanto que a differenga das duas 

sornas s'éia xi , ou hum multiplo, de ii , será devi-. 

sivel por ir : assim será devisivel por ir o nume-

ro 89452 , porque as letras das casas impares 2 , 

4 , 8‘fa-iem a mesma soma que as letras das casas 

liares 5,, e g: do mesmo modo o numero 84527 

será devisivel ijor. ii , porque as letras das caías-
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pares g, 7, 5, 8 fazem a soma 2g; e' as das im-

pares a 2, 4, a sorna 7; sendo a differença das 

duas somas 22, que lie multiplo de ri. 

Em quanto, ao nuraero 7, e aos mais primos, 

' ainda que seria facil achar regras semelhantes, co-

rno 6 exame que ellas sureiõem , seria mais trabalhoso 

que a mesma divisão, melhor lie que 'esta se ex-

perimente. 

Supponhamos v. g. que queremos abbreviar o 

qbebrado Primeiramente dividiremos °odiosos 

termos por 2, porque ambos elles acabão em alga-

rismo pár, "e teremos .1rn : depois tornaremos a di-

vidir por 2, e resqltará ,1*: e porque não pôde 

mais fazer-se a divisão por z, e pelo gim fica dito 

se vó que póde fazer-sé por 3, dividiresmos•por 3, 

e teremos : tornando a dividir por 3, resultará ig ; 

e porque póde mais caber à divisão por 3, ex-

perimentaremos por 7; e como; succede sern resto, 

ficará o quebrado proposto finalmente reduzido a 

e 

• -A razão, porque nesta operação não experimcm: 

tamosira, divisão. senão pelos numeros• primos 2 

3, 5,. , .et. • lie porque -depois de exbaurida,, 

e 

g. a divisão_ por-z ,, lie escusado tentaflzer por 

4; por quanto se .esta pudesse fater7se.sem resto, 

milho melhor se poderia fauer aquella. , •_"; 

De todos os meios que se podem 'applicar. pa-

ia •abbreviar hum quebrado, o mais directo ,.he di7 

vidir,logo ninhos os seus termos pelo maior ..divisor 
_ _ 
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'S 

Comi-num , que eles podem ter: eis.aqui a regra pa: 

ra o achar. . 

Divida•se a termo maior pelo menor: se esta 

divisão se fizer sem resto!. o termo menor será o 

maior divisor commum de` mbos elles : ficando po-

rém algum resto, por elleNe dividirá o termo me-

nor que servio de divisor na operaçao antecedente : 

então senão houver resto, o resto precedente , que 

servio de diviso(', será o maior divisor que se busca; 

e se houver resto, por ele se dividirá o que foi 

divisar na operação antecedente , e assim por di-

ante até chegar a huma divisão exacta ; e o divi-

sor delia será o que se busca : se o divisor da ul- . 

tima operação for a unidade, he sinal de que a 

fracção não póde reduzir•se a menores termos. 

. Supponhamos v. g. que temos para abbreviar 

: Primeiramente buscaremos o maior à quebrado ,g-?,. 

- divisor commum de ambos os termos, dividendo 

9023 por 576o, donde virá o quociente 2, e o res: 

to x5o4: por este resto dividiremos 376o, e tere. 

mos o quociente 2, e o resto 752, pelo qual divi• 

diretnos o resto precedente 'Sair; e como esta di. 

, visose faze3xnctamente, •será o divisor deita 752 

tc. o maionuivisor commum dos termos do quebrado 

•Proposto, o qual por ..conseguinte , feita a divisão , 

se reduzirá a ;,55. 

.. E com effeito pela operação achamos , que 

' 752v he diVisor exacto de 1504 : logo tombem o he 

de 5760 , que se compõe de duas•vezes Áci4, .e 
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huma vez 752; e •por conseguinte o deve ser igual; - 

mente de go24 , que se compõe de.duas vezes 

3760, e huma vez 15o4. 

Aléia disto lie far,„il de ver, que 752 lie o 

Maior divisor commuinHtie podem ter os numêros 

9724 , e 3760 ; porque fgeo pôde haver divisor com, 

• muni entre 9024 , e 3,¡oo , que o não seja ao mes-

mo tempo entre 576o ,e 15°4, nem tambem .entre 

estes deus, sem que o seja igualmente entre 15°4 ' 

e _752; porém lie evidente, que entre estes dous 

ultimos numero; Mio pôde haver maior divisor com-. 

muin , cio que 752 : logo, etc. 

Se forem mais-que dons os numeros, entre os 

quaes devemos achar maior divisor, usaremos do Me-, 

- thodo seguinte. 

Busque-se o maior divisor commum entre o 

primeiro, e o segundo, entre o segundo, e tercei, 

ro , entre este, e o quarto, etc. de qualquer sorte 

que os numeros estiverem dispostos: pratique-se o. 

mesmo sobre os divisores achados, e assim :por dian- , 

te até chegar a hum só divisor, o qual será final-

mente o maior divisei- commum dos numeros pro-

postos : se em alguma parte da operacáo saliirem 

dois ou mais divisores iguaes, hum rl-et--.-erriorriërit 

se tomará para a operaço seguinte; e se todos al-

guma vez sahirem iguaes , será escusado continuar 

a operaciio, 'porque ella virá acabar em hum • 

5°F igual a enes, se se levar ao' fim confoníe..a.iè („„ 

gra, e por conseguinte qualquer delles.se(á o maior 
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• 

divisor que intentamos achar:. encontrandouSe na 

operação dons numeras quaesquer que sejão, os quaes 

neo tenhas, diviSor commum senão a unidade, tatu-

bem-os numero& proposto l o não terão. 

Excl o 

. Pede-se o divisor ma1r cortunum dos numeres 

7174o90 , • - -195657o,- - -913066, ----46588o, - 

46585 : primeiramente buscaremos o maior divisor 

cor:Immo entre o primeiro , e o segundo , entre 

o segundo , e o terceiro, etc, e acharemos os nu-

-Meros , - -652190,----130438, - 18634, -- • - 

46585 : depois ,.sobre estes , faremos . a mesma 

operar;, e sal:irai:, os divisores; --- -130438,- --• 

i8634 - -9317: sobre estes praticaremos do mes-

mo modo , e sahiraõ os divisores 18634, . 

9317 ; e finalmente , achando o maior divisor com-

muni destes dons ultimes , que he 9317, este se; 

rá o maior divisor constitum dos cinco numeros pro-

postos. 

Outro modo de considerar os quebrados, e consc,±. 

queridas que delle resultão, etc. 

_ 
. „ 

, A idén que até agora temos dado dos quebra-

dos he, que o denominador mostra de quantas par-

tes "se suppõem comp-osta a unidade ,.e o-numera-,i 

dor de quantas :dessas partes conta a'quantidade» 

que pelo quebrado se representa. , 
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f .Agbrá -mostrarernds ',como se podein tornai 

, em outro ponto de vista: pôde o numerador com •.) cx 

siderar-sé como representando hurna certa quan.: 

tidade que se ha de repCtir- emHtantas partes. quan; 

tas sna as unidades dt;.'denominador para se to-

mar butua delias. / • • 

qu orado pôde -. considerar. 

se o mimerador 4 conao representando quatro com: 

sias -v. g. libras, que se hão de repartir em: cinco 

partes parà . se significar Inania delias ;- porqué lie 

evidente que tanto faz dividir quatro libras em 

cinco partes para tomar huma delias, como dividh. 

a libra em cinco parCes para -tomar quatro. 

'Pelo que pôde considerar.se d-numerador de 

hum quebrado cem° hum dividendo‘›e o deneuni-

nador colam hum divisar; e por isto se vê o que 

querem dizer os restos da divisão reduzidos ao ma.: 

do rfraccionstio- que acima lhes dêmos. 

..c Donde se segue que hum numero inteiro: 

pôde sempre reduzir-se a huma expressão tracejo-: 

liaria, fazendo delle o numerador, e dandolhe a 

unidade...por '.denominador assim 3 eY 6-e 

/representam huma.inesmatmausa. 

• Segue-se tambem.que para converter-Mn- rtrzi, 

ana: qualquqr quebrado; não he'necessario mais da 

que _considerar ci.mumetador come hum resto dê'. 

divisão:; • em que o: denominador atenha iservido de, 

divisor, -e obrar Como, acima !ficai declarado , teit 

do a advertencia de pôr huma cifralprimeiro ng cav 
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" sa• dás unidades , deste modo se achará (Pie f vale 

o o -, 6 : que ; vale o‘, 5555, etc , que vale- o , 04; 

e assim dos maisl,. etc. ; desta maneira se podem 

tMnbem _reduzir 'á dizima, hs numeras complexos.. 

Se, por exemplo, qui....amos reduzir tres toezass 

cinco pés:, oito pollega das o e sete linhas., as partes 

• deeimaes da toeza, de modo que se não despreze 

• ,ameta.de de Mima linha, observaremos que a toeza 

cdntém 864 linhas, e por conséguinte 1728 meias 

linhas 7 pelo que, para não desprezar aMetade de • 

buam linha, será necessario que a dizlma passe da 

casa doa millesimos chegue até . os decimos 

millesi mos. • .._ 

Devem.se lembrar agora que a toeza se divide 

dm seis • pês. de.rei , cada pé'de rei em 19 pollega-

das, e contém mais huma linha: cada pollegada se divi-

de em .T2 linhas, e cada linha se divide em 12 meias 

'Ilhas, e cambem se divide cada iinhã em Icipontos, etc. 

Tambem já foi ponderado as que se deve indicar 

com letras iniciaes qualquer conta que deva conter 

subdivisões •,-V: g:se quizermos reduzir 3l,_ 5 p;.., 8P 

,I a a partes decinmes da toeza , de modo que se não 

despreze ametade:de huma linha, vem a ser, o sobre-
•-

dito trèS r tóezasi•cinco pés, -Oito palmos ,- :e sete 

linhas; 

Para rse.-fazer esta /sbbredita redacção, deve‘se 

ob-servar gire a• toeza contém 864 linhas, e o mais 

que acima fica ponderado, etc. 

Isto kupposto:pi,conv.erteremos 5 ,P 8 tu-

, m 
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, , ( 

do a linhas; . e acharemos -832 1,_ mi gl de }fuma. 

toeza; e reduzindo este quebrado a di.2ima , :cetim c 

acima_ dissemos , resulfará o ; g5O5,• e por come-

guinte o numero proNtsto ficai:á - reduzido a • l.5t-, 

9525. • 4-r' ? _ . . 

As fracções partici(' ires da dizima !podem re-

duzir-se ás ordinarias derdous modos diversos... .. 

.. Porque, em primeirolugar » se as quiiermos com 

servar ha fóriria decimal, reduzir-se-liào"it) maneira 

• dos numeres inteiros , cuja natMeza imitào: se v". 

g. quizermoipér em figurá de quebrado esta expres. 

sáo onO , bastará Mcrever_t ; e se.a quizernios re. - 

duzir ao denominador, 7, praticando corno noS inteié 

xisS, teremos 

Querendo porém tirar-lhes, a Rirmo debimal, 

, às Acuas da dizinia seririt'ái5 de: numerador, e  

ia denominador sé toMará a unidade :com . tantas 
, 

cifras ao ,diante , quáiltás erijo as ,casas' da dizima: 

assim .bo3 he o mesmo . que 1-;;;,. .O.; 0071 » o mesmo 

que 2co7of, Mc. - a';', 1 , 

Elláde _além disto .reduzir-se facilmente.;a Mim 

qüebrado ordinarid , a mesmal.diziron Continuada. ao 
- . 

infinito,. com tanto que depois' de certos intexyal. 

F.—- 7"--- --.---ci 
los. tornem avir as i mesMas letras, e pelr mesma--

ordem; dizima que chamamos periodica: deste frui, 9 

s.uppõe olseriodo'dos tàes ,algarismos 324 roP•set_i:d . o 11 

do !teça ‘ettlpreSsilo o ; 52:152r321; ete.•-na.qhal se 

infinithmente. . < ! ̂:•r: ,, •,:, t • ? C 

In ,E •poni' effeito se os periÓdosT. começareál logo 
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Ae~~,saRif 

desde a visula , tomar- se-tia hum deites para mune-

" rador , e o denominador será -lmin.numere -compcik.. 

to de tantos-o, plantas forem ds casas &cada pe- • 

✓odo: assim acharemos qu o , 321321321 , etc. va• 

le exactamente. ; gim i3201.52.0132 , etc, vale 

o mesmo que „",', ; e que '15, 777777, etc. fracção 

igualmente "periodica, cujos "periodicos ,)congtào de 

huma só lera, se reduz a 

Porém se os periodicos urto começarem logo 

desde a virgula, será seilliprél,o -denominador com-

posto de tantos g , corno são as casas de cada pe-

Tiodorinias ésseS' segllidos, de tantas difrá i'cruantas 

são' as cashs .decirtmes antes :do: prinieiro périodd.; 

e para•achármos o riumel.adormúltipliciaremos ás 

letras antecedentesme..primeiroperiodo qieldadeno. 

rninador, no qual Mio attenderemos as .cifras que 

lhccajurztarïo ‘;‘‘ e, ao ,pfodimt0 •;ajuntaremos.N`lill m 

dos periodos:. para‘ -eduir-,se.:v.-g.a 'mm quebra-. 

do ordinario esta expressrlo i , 3571212.2, etc. có-

:niocada npériôdo opstai ider:duago buas ;rei', antes 

dõ).plimeito ,Serlachàà}treà'casaszde, diiifria p?será, o 

«de dominador; fggocio ;ire :multiplicando' bs algaiismôs 

,a55O r:.guè:nroCeddmnaodprinieiro periodo :Pelo. de-

noremsdor.sgvrçostadas Sápifeas, ter'emos. o prod u-

tori343451 sOscies1; ajuntan—do 'o periodo)12..,f, sei á 

waiereetádoi. 134355.rne pz.nr>consegninte, o ;-quehrá-

A do que se busca do mesmo .modo-aeharemos 

que o, 00473473473, ele. se reduz a 7,-42-E; que. 

O, 633333, etc., vale assim 'dos mais , etc. . 
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-Reduzir hum ouebrado ao outra quebrador, quefte, 

nha hum cleno,ni,iadorj detenni,zado. b or 

, ty, •, : 

,.• 

e LTemos..para : «reduzir. o quebrado ao: deriomi 

• nador determinado 15.. a' a e ..0 , 

(Explicação., 

) , 0:40.q 

• o ninnehdor::5,pelo'odenomlna...; 

«,dor. 15;: e oliroducto desta :;multIplicaçao sediVi 

.de: pelo denominador 8:doisol3redit.6. quebrado.; e 

•reaultádo :s'eráz o:qu'é se: procuravi r, 

Lep I:n111) oitzlohnfli.ra 

riQuorernos;Jsaber q.:,(1é.khuma ?una cpõ;tugiteza 

' l:quqatos Rühdoe faz.  

,::{:!.3 <,;•"”.0 r:1811ilf:C; Uh 

Dev,e.:see logo ladvèrtine que ea,dai.hyma I destas 

otaits,: sedi,dé,,bueeontémleirteliapalmos:;no. ASSlib 

-4, nuiltiPlicadoslpor ;5 ifaaern 4:,>,;::.porjrquaOto:ael.feCe 

anultiplicaE:, o nu mefadoriidoquebrado pelo inteiro., 

ejótepl.tado::desia,mulEiplicação:,eque 

;são: dez, qdintos :.,ebeknirsel (44 ,cfue ebeaigo.arC dons 

4nteirosp por qu'anto 2,M..denomin'ad,o-ri 5 eéntra 

:vezes nonnimerador :AO. :7"..»:-H,.J 001, à:1- 

, c.”24." • 
0" O  

"*" ..v., 't". 
•. 
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• • 

Qzterenigs saber f• de :Ilum pá Oen os 

• e centesimos fazenwn 

-Ebcplic“ fito. 

,',L 

Sabendo-se que cada pë tem palmo e meio, que , 

são 15 decimos, multiplica-se 6 por 15 e resulta , 

o ; que são: • seghe-sé o observar quanías vezes'. 

o denominador 7 entr'a nonudieiador go; e vendo-

se que entra 12 vezes, e sobejdo 6, diremos que 

he igMd a doze deciinos &seis setimos de hum 

decimo. 

-a Qúerendo isabeV- quantas; centesimos: silo es-

tes ;, deve-se multiplicar por io , e resulta: Go se-.' 

timos : os 7 denominadores entra nos 6o numera-

dor 2 vezes , que são 8 centesimos, e sobejas, 4, 

que sao; de hum centesimo; e assim se continua-

rá, iquerendo fazer a COnta aos Millesimos , me.; .e 

,...pea tanto se vem a conhecer por estaTconta ,'que 

de hum pé fazem 12 decimas, 8 centesimos e ;21 

de hum centesim etc., a; 1) 

Querem-os faber quantos tostões, e reaes fazem 

ires quar.tos de.hu ma moeda deouro. 

93 

cimos » 

; ZO el; .!nr10a ).E.Xplikaf<20;yfi, , 

“11:II nbf;:í rnb OtutCt Our, 

-f, ,,fiDeyC,601, adISPtirr,CIUC mogda.,:de;ouro",.. 
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são quarenta e oito tostões ; e por isso ‘71,.--ge-se Inut 

tiplicár os 1-por 48, na forma que fica já explicador; 

e resulta 'g, que lie igual .a 36 inteiros , que são 

os tostões os quaes mir'iplicados por ioo, que são 

os reis em que se divitta...cada -tostão , vem-Se a co-

nhecer que os da nt4 Ia de oiro sào 56 tostões, 

ou sejào 36;.io reis. 

• 

Reduzir hum numero .inteiro dado -.a hürn quebra-

'do , que tenha •hum - dado denominador.. : o 

Exemplo. 

. . Seja- o numero:inteiro dado 3G , 'e -o -denomi 

nador dado seja 4, ”--. .. -  

- 

t Explicação. , 

t.... ,.: ) o_ :11: : : O : - .: . i : 

- . 

,; .Deve-seáinultiplicar o denominador 14.pelo nu-' 

mero inteiro 36 .; e o resultado desta multiplicação 

fica por :hurnerador ; e por denominador.,-.0 nume-

ro dado 4; de sorte que vem :a ser. O quebrado :dé. 

r rsr....r..m....,--b ig igual a 36 inteiros. 

,,vç 'z'. a. - -:, ;./. • • t + •••• . ,.,,(,) 

.+:•-•,'• - • n' Somar-.quebrádos. ,,, > .4 

' 
, 

Se, por exemplo-‘,'Itivrtnés para somar quebra. ., 

dos, que tenli?“) o mesmo denominador, nada mais %(--/ 

- sédevelazef ;.‘ do que cdmar,-os•-hurnéradores.;.éque n 
.: 
r 
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rendo saber quantos inteiros fazem, Fie observar 

quantas vezes o denominador entra no numerador; 

e'se sObejor algum resto, serão quebrifdos. 

ti, 'it., i• t 9; 7 '...."/ITOper'l; / ..ãos • • " 

' Iti iitittitti ti .i. - t•it f i• ii‘t ti 0 .:..; Yi •• • 't t - 'i in tt 

• , it, ?f , t.i, somão t;, q49,be igual a 4 inteiros. :. 

7, 7 , 7, somào 14 que he iguara 
2 1 

eoí 

o II. Operação. 

e 

Exemplo segundo. 

• • 

,Somar •quebrados -,Com diversos 'denominado-
• . 

res. 

Primeiramente se hão de reduzir -ao mesmo 
, , _ 

denominador corno acima fica dito ; e dépeis se fa-

rá a soma, corno noprimciro exemplo acima re-

ferido, etc. 

• : 

r-rrd I., Operação 

,• 

f •$•.efi.i.o os r•quebrados que sp querem soibar4, 

dovem.se reduzir ao mesmo denominador, e re-

sulta 4i e soMào.s'e os dons numero's e resub• 54 so ) 

ta •sg., igualta , e , t., 

rcrt ri 

101) 
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.J‘a• .v. " ' .' . r .s"" IL. :, - • r" .:, :',,, ..,' it 
..., 

Devendo-se, somar os seguintes quebrados 

deve se primeirant 'rito reduzir os deus primei-

ros quebrados ̀i,, e$, alt,.‘m Commum denominador, 

e fico em 2¡;',, e 2'4 : sejle-se agora para a continua-

çiio— d"a "reduc@io "o "m`ultiplicar f'," pbr' -';. , ."e>re" sults 

e l2,25.: segue-se agora o multiplicar -7,-2 por .., e 

resulta 2'4ij, e ai.g: stirriFko Os trés numeradores 162, 

62, i8o, ;ii.: que faZ_.2 inteiros, e M. 

Tenho,. por exemplo, para somar os quebrados 

'UR o' sfo.i'maéé h̀iiip-riiiíéi&ros..cliici's-4.%bra-

dos em 'g, e 444 : depois buscaremos a sua ibMal 

qu"é" ii i 3OU2íO. " • • 
-ta tt ?ft t.tt çt t r.'Iti.35. 5 

tr.dtt iminuirque Lillitt, it os 

t 

Se os quebrados tiverem os mesmos denomina 

dores , diminuindo-se o3 numeradores estS feita a 

operaçrw corno para diminuirmos 5;dc.L rJr-t..,t, 

41"it-riVàhdo-F ' '5 -da'hunié'radatr "8; é ao4esto 3, da• , 

iMriés , o m\es-mo "denoMina dor 6, donde será, o rese 

((Nue" busCauMs't , 111e: "sé reduz a.  

Poleio se os quebrados tiv&ein rdi-iêrs"os de";'• 

nominadores, como, por exemplo ,; e g deve-se 

multiplicar em cruz os dous quebrados e reduzirem-
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se-pó rne.\. --, denominider, na fórma • que já foi ex.; 

plicado.;. &depois , diminuidos os,numeradores 

tá feita aí. operação. • 

Exem 'o I. 

,1 

•>,--,f.3,,ertirigual:. a 2, ,quem-de 288. tira 243, 

•kesta, 54. • • 

Exemplo II. 

N Diminuir hum quebrado da:unidade. 

Explicaft2o. 

.! 11,Teptots•ro (*Timbrado- ,• que se deve diminuir de. 

numero ; deve-se :multipliear o /11111t0 inteiro .4 

pelo denominador do quebrado 3, e se reduz a hum 

outro quebrado de '4 ; e como ternos dons quebra-

dos de '4 , e de ;•, que são do -Mesmo denominador, 

diminuem-se os numeradores, e achamos sobejar 

14;4..9 eugminando;quantas,.vezes entra (o denomina. 

dor' 3 em i? „achamos , entrar 3,vezes e sobejar 

que 'vem a ser 3 inteiros , e f. 

, ; ;",•.! 'i,,T 

xemplo 

Diminuir hum numero inteiro de hum nume. 

rõ inteiro com hum quebrado. 

N 2 



98.= O ExorrnCino CIVIL PonumCfrisa 

•. =«. 

sTehios , por exemplo, o riumero b: • -ro 5 Tas 

ra,dirninuir ;do numero inteiro "8 , é mais-huni que-t 

brado 

Ext. 

,r; c Ginverte-se o numeto-iriteiro'coth-j-qaebra: 

do a hum quebrado, multiplicando-se o °numero: 

inteiro 8 pelo denominador do quebrado 4, e a- - 

junta-se o nnmeradór 3,:dizendo-se 8 vezes 4 sào 

32, e 3 fazem 35: faz se burn quebrado t: depois 

tuultiplica-sb õhuméro inteiro 5 pelo'deriorriinader 4, _ 

e se reduz a outro quebrado de 1-4° : diminuem-se os nu-

meradores, e se observa que qu"5:11 de 35 tira zo, resta ' 

15, que são 4; e examinando-se quantas vezes o 

dénémihador 4 'entra no.nurnerador 

eerqUe são 3 inteirox'; 'é:que'he--quanto sobeja; a 

queín.:de- 8 tira &uL= : ; 

.ss) : • ',t ;'‘ .Ustr¡, •,,;;;;. 

V ,,,I,t erIsIrt“•E•réMilio BC: L';' I ri: ?"4) 

s 5 52.5 5. 55, 

-t,I Diminuir hum numero•inteire com hum que-

brado de outro ;Minero inteiro Com hum -9uCbra..• 

do.. • ; . no: •• M-1 , 

Temos por exemplo , para cliininuir •`;, de 3 -1.• 

c`-,•;• 7'1'; I 

f.,.."-it) c,f 



.-0 ERGENiIIIIROtivxrPon 

- 
—xp.icaçao. 

: Deve-se seduzir 3, e a hum quebrado na fôr-

ma que já se explicou acinn, e vem,a ficar., em 14 

depois faz-se õ mesmo outro 24 ., da , mesma 

fórma, e vem a ficar reduz a depois reduzeni-

se estes doas- que-brados mesmo 'denominador, 

fazendo-se a operaoio já explicado, e vem a ficar 
, 

em' 24, e .14: depois diminuem-se os numeradores; 

e quem de 2.2. tira 15 fica 7 que s4o igual a x 

inteire-, e .1;. sendo isto o que sobeja a quem de 3, 

e tira 2 

c:99 

E±..eMiìto 1r."-

• Temos. iràdhffiiir 1,» dê" g ") 

f) e .'"•,r. 

Sé de g ¡quiierznos tirei' 47j come} ; '12úTo Poderd 

"iliiiffiziiir:sêideil.l'idin'ardirters'hühlaiinidablg°lIo intei-

ro g , a qual reduzida a oitavos, e somada..dedirtitfa z' 

“-h[VE; r 
Li.rieff,ffl"&"tirbncl&E de ex.r:'fic'artto e tirand-)ïo 4 de 8 

, r . 

rattendéndót-se.á•iiiiidade'fáltiée<da stdo tinurriero-§ 

rlibbráõ a.i -e-assita e'éla i-este i"e'tal (41 1, &í 4" -e 

..5;i1 O lit&: 20b 01011liClq : :C)10bnst..c 

-o lu 05 -losi,itim..),:dd•gery;, ,;ipa e0;., 

;)?:111i, 
• 

• juk t' t!.5; 0341cUlo -deelqiiehraide;Wê"j;raii.6”lior: meio 

g das mesmas quatro operações, que já temos mostra; 
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_.----_ 

do nos numeres inteiros": as duas prin, — .as de so.: 

mar, e diminuir qUebr•ados requerem pela maior 

parte-yhülha'opéraàb "pi"•epartçfdria, "Como' fica "de-

inohstrado : as 6lifizás'du •s de multiplicar erëphétií. 

-kplehiiidós'náo-ca-r é(-èèm aepri,Pa'éação'algu'Ula,tc•.' 

•De mulciplc;ar quebrados., c , ,, .„ . . 

)1 y • ' ' '.. ..› 1 ) I, ‘?. :;. ,Wt.,.:•a. 

Exemplo • I. 

I. 21u9-. , : -- _I , ? no 

- Multiplicar hum quebrado por outro quebra-. 

o : .- _,. : -t 9 . ' r 
o. - 

Expicaçâa 

Soppornos ter, o rptebrado.,,z,por se,multiplii 

. 
cal por". 

Moitiplicilo-socoemgmeredores z por 3, e os 

G, que resul6io, fica rinmer‘ador: multiplicão-se de.i• 

pois, os rnumeradoses.:5 por, 4,.,:, e, os ao., que resulta , 

fica r, de nw.pip.ador tr,,e ,,,as‘simj,multiplicadosr,,pori 

O , Fica bem evidente nque, a nuiltiplicàcão dos 

quehtadosipe,„faz,bnyultiplicaudo-Se os dons numera‘. 

dc"-le htUP Pelo lonP.9.,,.e da.mepna sorte--o-̀stergt e 

rçorninadores: o producto dos primeiros será o nu. 

merador, e o dos segiindosodenominador do prO-, . ,I 

ii 

duelo quese busca. . 

Tepazs .pu:a multiplicar 6 por!, Im.de.repultar 

.- .(1:' fi grl P.,:. 3 , I '.:"., OU, d:n k»...4.: .(Of g abb tz, 

ra 



.-0,;EN(;11,1,(11121310-CIT;i: -P,OTTtGükz. 101 

t Para einender.a. rezar, desta regra he teces, 

saro trazer á lembrança, que Multiplicar deus nu: 

meros, lie tomar hum delles tantas. vezes, <Mantas 

tão as unidades do, outro :r?.Tal yirçude desta mesma 

dêfininicão ,multiplicar p vem a ser; o mesmo 
• 

que tomar. , de .huma vea .ittebrado ,-ou tomar 2 

vezes a terça wirte ,de multiplicando pois 5 por 3, 

os quintos de se puuláo,em 5 &vos , isto he•,'em par-

tes:tres ,vezes",menores; e ;multiplicando. 4: por 2 , 

tomào-se duas vezes essas novas partes: logo toma-

se duas vezes a terça parte de , e por conseguirite 

se multiplica efftsctivamente por 

ietÇ ,Z .'" LZ,S. Exempfr II. 

: Multiplicar quebrado porinteiro, ou inteiro por 

quebrado. 

", • u 

n -e:os Expliey-

Para se executar esta operagiM deve-se redu-

zir õntera :quebrado ,--dand&lhe a unidáde 

.22.denominador, e entào a operaçii0 se fez seguis-' 

dó ht<rég-ra geral aeima declàràda da multiplicaçào dos 

f dons quebrados, etc. 

Seja "o numero 9 que se quer Multiplicar Por 

”"rédiiiirernos , o numero'inteiro .p á forma de glie-

brdó`f";'e-MultipliCando. achArembs-o-phiduTd: 

tolq ,so'quid 'se reduz a 5 e " - 
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• 

•02.,:-Sejá otkinebradb -oqu'e: se" querlmumijilic'ãr pe•• 

lo numgro:inteii-e, 8: p ±1 iir 

..:;li • Multiplica-se o immefadorrdo quebrado :5 pe• 

lo inteira,' e resultat :veja-ses.utrita "vezes; én.' 

tra 6.env4o‘.i. e acbgMé ,e !sobejar 

que vem aresUlthr destaiulriplicaçfM 6idteirosi, 

Donde se vè •que para'. Multiplicar inteiropor 

quebra do ebradopor.in tgiro dperação .seye-

duz a uiuhiplicarõ inteiro pelo numerador.do qu'ébra.., 

do., !ou 

Da multiplicapád ilos'irumeros mixtos. 

- Sé ferem: mixios• 'os nuMergs que se kaci de mul-

tiplicar, isto Fe , se forem compostos de inteiro, e. 

quebrado , cada hum dos inteiros se reduzirá á de-

norninação- do seu quebradd ,:e!se somará com eito, 

praticando-se a mesma regra já exposta. 

Multiplicar.,inteiro com, quebrado por inteiro. 

:Temos por supposição 5,, e para 

pelo numero inteiro 4, Deve-se logo reduzir o numero inteiro 3, Joça t.11 

- . 

o,quebrado olunn:qUebrado de depois se,deve:,.. 

mui tiplicareste , que bgado rpelo, num ero„inteiro 4 

o que se faz, multiplicando o.nurnero 4 péjotnul: 
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rnerador1 / êven -a eficari4::. ,cleve -se fagora °User; 

var quantas vezes entra o denominador 5 no nume; 

rador 6S ie acha-se que entra 13 vezes , e subeja-3 ; e 

assim 'os 3 multiplicados?aor 4 prodtiz 3 inteiros 

e,J3 /quintos ,..)3i4‘;,b 61! "La .o 14,7 

• O , . 

Exemplo IV. a. se„eue ete. 
; 7 '. ". 

Oz. =:Milit!PliCar hüm'nuhtéro inteiro- colnliiimtjueJ 

bi.ado pertiuniiirtiero;inteiró- ebrú-hiiin queh'idót,1 

,Teffogypor eiefiipld /para inulÉiPliciar Vn-árrie'ro' 

47.e pélb”inniieio:6; e 

-;_!,,Deve-se logo reduzi& os. 4, e a hum quebradó 

que vem a ser ; e o num-M.66i, el a outro quelíi:ardcY;-‘ 

qiievêM'a‘ser lmultiplielit:se estes' rilitn'érádóres 

e 'resttlea ,hám :quebrado qUe }.tein f 'pôr nuMeraddi' 

o -resultado -desta indltiplicaç'ào ,,que he •373 ;. e-por 

denominador O tresúltado da:rnultipiicaçáo do—s dous' 

— cleruinninádores''3 qúe". sbtO 1.2, o qüe Vai 

ê como o denominador 12 entra' no nunierader re-

ferido' 31 vez t,.< e sobeja 6;' vem a resultar da mul: 

tiplicação de 4 :7-13. or 6 e .+;31 inteiros, e 14 igual 1:1,4. 

7: Se tivernMS de multiplicar:12 f por g , ha.de-se 

Jo &eduzir o multiplicando a 54, 'e o multiplicador' , 

a• -4 r e dépdis' multiplica-se 4. por t7', , e resulta o 

qual se reduz a 122 g. 

e oiti 

o ath:111 1,111 

'. 1\Ta 'multiplicação do§ quebrados pôde logo ' at., 
- • 

o 
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tendér-se a que o•procliieto 'ancha já retiaido•-aosr 

seus termos' mais simpleà.ti • •i• .27 s':-

•j'ara isso he Priineiramente necessario que os 

mesmos 'tfiebradias q ue s :e :bile 46:multiplicar se 

reclusão aos menores tei aos depis'ii.deverá adi/arr.': 

tir-se se os termos beti,riageneos isto he , o nu. 

meradoi: de quebrádo com" o`deriOrninador do 

rileem tankalgam„divisor , commurp ,•,•a: por , elle se 

parprap , ,ou,pelo maior cle/les,„quandoforem muiig 

t,9,rnos.i iiiehLircles, que deste modo resultarem; se 

multiplicaraõ hum peloyautro ; e o predileto será-, 
• • .• • • 

O mesnloque,o dos quebrados propostos, abbrevia-

pp.S: Se1.18 miertores ,tmanos.„ , o o •  , 

èo ,Querendo +:por , rellectireznos, 

que,o,flenpininador&doprtimeiro,:quebrado e„o nu-

xnerador do segundo podem ambos parir-se por 

e.ficarackyeduzidos . a ,A..;e assim conheceremos 10.; 

go,i sem fazer,operacrioalguma, que,oproducto •;:i 

1Qutro,exernplo, ae houvermos, de multiplicas, 

por A, observaremos que o numerador do primei-

ro quebrado cem e-•denominador do segundo tem 

ambos, a tdivisor maior ,corrinium g': sendo peio, 

qual divididos „se reduzem a a:, e.7; e que o (Imiti{ 

minado,. drio. primeiro , com o numerador do segunt 

do, tambem tem o divisor commum a3, pelo que 

se reduzem a x ; e 2 deste modo se tornaráõ os 

quebrados propostos-Mn e ,.cujo• producto he o 

que se busca , reduzido, fórma mais simples, o• 

qual pela oPéracari erdinaria rsahfria iiestés'a:7 que 

C") 
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- 

IderiAo!ri,“re trabalho para sei redúzirern á ampliei-

-dade daquelles. •_ • 

atm 

.Exem4Ìo V. 

;St 

Cada vara de pahnc (custa, por exemplo, 5 

moedas de ouro, quanto castão 14:varas-, e 3 pal-
. - 

MOS. 

-:Explicação. 
• 

; 

Descreve-se-primeiro as 5 moedas, e; e de-

pois sabendo.se qu, e,, a vat'l se‘dividesem,y5 palmos, 

desereyee as"Vtifãfli."4.; e segue-se, como já Fica de 

clarado, o reduzir-se os nu- meros inteiros com os 

quebrados a hum numero quebrado, sendo o seu , 

numerador os numeradores dos deus quebrados ) mul-

tiplicados entre si; e por, denominador, os denomi. 

nadores dos ditos, multTPlieTados hum por outro; 

depois ha de ser dividido ,o dito numerador total 

pelo seurtit'd1 dénOminlé-e—rtc-e—o res.ultaclOi serão as 

rnQe-de-s",ele.0-11I10.¡Ce cti;reStO que sobejar, deve-se mul-

tiplicar pela sua consecutiva divisão, que neste caso 

Somos a sua diviso em téiS ; e se por acaso houvesse 

mais alguma divisar, dos réis corno v. g. se cada hum 

realasezclivirlimeaWP r6 ,opu.optsp numero, 

então' devia-se (Multiplicar) mim sf),»gjessg da, diyk., , . 

são pelo numero 5 , ou o que fosse ; e ,oiresultado 

devia•se dividir pelo primeiro denominador da nse-s-. 

0 2 
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-ma sorte'.comó já foi dito; e sérá expiniadorcoin 

. mais individuação na multiplicação 'dos riuméros 

complexos. 

O )ração. 

4 7 . .m.4.4 (>174 •7'3 Irsyr 

• 17 

- 1241 

7 
15— 

•1 1.• o Fe ?r,.'»oz.ntz c z:r  • 

5   

4i' e 82 quociente- "-

re 1-'0 3 ;',1.1 1 t J.1 4 

061111 01:11,01 01 1 ••• 1. 0 _ 

-1/2 10 .0.!0tip 110)S • 4866 1.0.1011,01 ?1.-• 1-4) • •000r! 

,70hr•ii .0-00111.(y 01,104 •-•) '1,;'101 .0 

Lh. &. ''.4800“ .; 

OICL 

Or.13e.diVidénd0o 952800m:im1.15 ) divignre ohq 

ss-tivsb 1E doe 078 otz,rois t352on quetciente 

861;,100 !tia  • • 

Sc .”) .̂ .01 0E:051 O.: :ASO 0L.41 ..1.; r 

r[1!&. Bbp0 0.• .P;:v (biii0, 21?.,L ?Oh 

'Ll'euSé'cárdsAttilió Clusté 5,nibeciSs'delOu 

1;61; trfüáiótké vitfàs3 é ií'enSthrút, o82 MoledaS'y 

',T1t,b"Snoltéis.:,. 5 : C'e? eni) O rC), f ¡J 4.0,9 r 

bruiloor.f, c!eq 

5. U 
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20'1 
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L.:1/4/ repartir, ou diUidir quebrados. 

Para se dividir hum quebrado por outro, a 

„regra he a st;guihte.m. 

. Mudem-e' 'os' termosrd° divisor, passando o 

numerador par', denominal4or , e o denciminador pa-

-ra numerador: multiplique o dividendo pelo 

visor' assim preparado e o produêto - será ! I o 

•biente que se busca. . 

L - 

Exemplo 1. 

Querendo v. g. partir Vtpor ;L:', primeiramente 

mudaremos os termos do divisor o qual ficará 

4: -clpois multiplicaremos por e 6 produ ct& 4 , ou 

f será. o quociente que buscamos. •,, 

Para se entender a razão desta regra deve ob. 

, servar-se, que partir:- por he buscar quantas vezes 

se contém 1 em isto supp2osto , he facil de ver 

que. 2 terços se devem conter em tres vezes mais 

-dó que unidade'S :* he-tandiem:evidenie que.; comi-

•téni a unidade 'de huma vez :T logó deve o quebM-

do dividir-se primeiro por. 2, e depois multiplicar-

SP por 3, ou tornar se tres vezes o ametade de , 

que vem a ser o roésmo que multiplicar por , que-

brado inverso do divisor 

- ' 

Exemplo. It. 
-eup , Ir 

• ri 
.4-.) Teitios .v. g. para -dividir os. quebrados por Ti., 

f ?„' ri."! CiL., 
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r•-•••  •-• 

,• Explicação. 

r, u . 7 ), • • .5' . • 

Multiplicarase-ba o numerador :5:do piehrado, 

que ha de ser o•divid: ndo,. peloLdenotninador 8 

do quebrado que ha del,ser o divisar ; e o producto 

ao ponha-Se por nuMei dor, e por. seu denomina-

dor o •numero 18 proditicto dos 6, denominador do 

dividendo, multiplicado pelos 3 , nurnerador,do di-

visor; e assim quem de tira ficá° 4,4 , igual a , 

e 4, igual a 

rt. 

PrOVa* .1;! 

• A prova destalconta consiste' em se multipli. 

car o quoto 2 , e , ou sejáo § por si divisor, ha de - 

sabá ,o1mmero.dividendo , se estiver certa, 

z ,..; 

• ' °pereça°. :! ' 

• . , p he igual a 24' : multiplicado.por4resulta 

, que be iguaLa ; porque :12 Mb 6o entra 5 ver; 

2.CS j e em 72 entra ,6 vezes, etc. - 

Exemplo III. „ 

3-11 »Ai ' 

Se houver de partir-se quebrado Por inteiro, 

ou inteiro Por qn ebradoro in-teiro se reduzirá a que-. 

brado; tornando a unidade por den'ominadorV e a 

diviso _ 
se praticará conforme a mesma regra. 
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-: l'eni" 4" . gl -ole partir' s si. pnr -- ',' a, operseâis•se' 

reduzirá a dividir '4 por ;., ust a multiplicar L4: po'ri. ,1 

e o quociente será it, , ou 16 :tz, 

, 

Do mesmo modó Se q'lizermos partir ; por 5, 

, dividiremos o quebrado por ,-„, ou multiplicaremos por 

• , .; -, e::será. o' qu'otient'e d. '-. -± - - -- • `,- --. 

Donde se vê, que para dividir hum quebrado 

por hum inteiro, a' operação'se reduz simplesmente a 

muliiplicar o inteiro pelo denominador de quebra.--

.,.. ,• , ., 

.. 

o 

Temos para dividir o numerdinteiro f4. pelo queb-M-) 

do - (3 - C. Í • • Í • I • Í • 

C Explica ;fio. 

. . • . 

Deve-se multiplicar o dito numero inteiro 

• pelo denominador o prodUcto 36 se deve pôr 

por numerador; e por denominador o numero 8, 

ntirrierádor do qüelirado, . r 

Quern dividir o numero inteiro 4 pelo quebra--
• .30 

por quanto os 3 em 36 entra 4, vezes , e sobejá° 

do 'Tièrn lidarsãoiguae's á quatro inteiros , e 

4, que silo os F'; e assim como os 4 entra busca vez 

em 4, e duas em 8 , que vem a ser igual a, assim. 

idual • a '4 , 

A prova destaYconta„ se faz, multiplicando "b. 
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•,quociente 41 pelo, divisorl ; -e seiestiv.er ta ,'.ha de 

resultar o numero dividendo. 

, I „ 

• EX.','MplO 'Vá „ ^: 

,i „rir f 'S 

'remos para dividir (). quebrado pelo inteiro g.`, 

,, , 

d o 

Deve-se converter os g em quebrado f , e se obre, 

como no exemplo sobredito da divisar, de hum que-

brado por outro quebrado; que vem a ser, multipli• 

car o denominador x pelo numerador 3, e Leão 

os 3 , numerador deiburn novo quebrado .e.oryp ente-

rá por seu 'denominador o producto do; 7, deno. 

niinador dos 3, multiplicado pelo numerador g; ¡pie 

faz 63 , cujos he igual_ , ipPrqUe os 3 entra bu-

ma vez em 3, e 21 vezes em 63. 

„ 

< :i t •• 

Exemplo VI. 

Dividir hum inteiro com hum quebrado, por 

hum inteiro. i . , 

Seja pari-se-dividir 12 , e pelo inteiro 6. 

...! - .,, , ,, , Explicacifo. 

‘ Reduza-se o dividendo 12, e -.1 ao quebrado g. : de-

pois,b.se obre 01 _C00 fica explicado no exemplo 7 ., , , 
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- 

acima rLrido 5° da 'divisão', dos quebrados. 

Exemplo VII. 

• e 
- 

Dividir hum inteiro :por hum •in teiro; com que! 

brado. 

• ExpinÀçao. 

• 

...2 .y,l'émos ,v. , g.: para-dividir o numero' '81.por;2*1 

COnverte•Se:bs pó,quebrado ,:;-„—,p'clepois,se,obreí 

cotio "fiCanexplieadó noi)exemPlo.'4•°,:da(divisão, &kr 

quebrados,,' e re`sultai. ,9 p que he igual a 3, e 

dqp.., °leo ••-• p..namap, 

• Exemplo 'VIII. • 

• noaDividirhmii .,ánteitt cbmp hum .quebtad(n por 

hunninteiro com, hüm -.quebrado.. . cla.ilurn 

. 40i1 ,141 &:),L 

Explicação. 

or)::ituf 91 tlIP[ 

, v,Quando os -,inteiros,:forLerrij.acompanhados-ide ,-

quebtadoS , :cada hum se. reduzirá á denominação :, 

do seu quebrado; e a operação ,se fará como. nos, 

exemplos. antecedentes.. /.." k. J. 

- Havendo v;>g.;de.partirc54', ; e:frpor,r-, el. o 

videndo se,reduzirá V.SOre. ar.g.: (depois, 

partir-se-ha.', por '4 , ou multiplicar-se,ha por, 0e , 

.) será o quociente ,sfo, , ou 4 etc.  

• - u .Seião ,'Iporterfiploi , vtamben'Cosdnmperos. ; e 

que , sei dvodividir porp,8),Ierbue.,redpidos,, estqsr,, 

dops pumeros aos quebrados :24, e , se obre como ne.: 

exemplo 2,°, da &visito de dous quebrados. 
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; E.ieinlo IX. : 

Gastamos, pár -exemplo , 48 moedas, e 8 tos.. 

files tem4-_,varas de renda, quanto importa" Chdá -vara. 

14 .,0 . 

Eli'. 'ação. 

Deve-se logo ponderar, que 8. tostões he a sex-

taLpartolde h uma, moeda' de-ouro ,f pelo-que IdeVe-se 

descrever estkoperição 48:p .el'i; e 4 vindm a ser 

r e ',g diViderido; 'or:9qu e heighal)a• 

to he a 12 111tÓir050 ou,seja 

- Esta operação se faipelo exemplo 6 acima re-

ferido da divisão aja' iciiièfsr‘dÉs.L. • 

..taq Nh':dilrislio dos quebradós ',será yfarribériCcon-

Yenierile ter -cuidado 'de.:achar. lego- o, queciehthi 

abreviado aos rnenores,termos possíveis. 

_ Isto se conseguirá "priineiramente, reduzindo 

estlinesrmcls' quebrados- prbpostes, aososetis:méhores 

teímos', se o 'Mio :ehivlere m ; e dépois -dividindo' os 

termos homologos, isto_ he , ambos os numeradores,, 

ou ambos os denominadores.-pelo-sen tnaiOr: 

SCIé (1612212M ;c:Clilalldó :b.tiVere111.: _deste" modo re-

Stlitarà:0 blitrOS1dou quebrados, '4:pe .:darão ornetr 

mo quociente dos Primeiros, e já reduzidos aos terd:, 

mos mais simples. - , • 

Havendo' 'g.' de, pártir4 tpór, , advertiu:e/1'1.°Si°-

gh>qtieiri bois-os .nuMeradoresi são' divisiVeiS por 6,r, 

• te'Se,roduzeni ar:, 1 e P.& tinto:veremos vsern fazerb 

operação alguma', que o qaociehte-he 
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-r-wer 

Do m„,,,,no modo se houvessem os de partir por • 

, gomo os denominadores se reduzem ai logo -coube.-

cériamos sem calculo alguin , que o quociente hé 

•.` -e'  
`0(a-i-o 

Sé nos pedirem ofpn'ticiente de a ávos partidos 

por g 4•àdvertirethos qu'é, os nuineradóres-se' podem 

-ambos:dividir por r1 .1; •e se:deduzernl ata; - 

que os denominadores partidos por 13dse ,reduzem 

tambem ,a 3 , e: por conseguinte• teremos para re-

partir r; por , é será o quociente pedido' 4 o qiialpe 

da regra ordinaria se acháriat em termos mui•to):cdm-
_ 

-postos , -etc. ') 3 o , 

, 

USO tos quebrados. 

• • 

Pelo , que acima, dissemoá hb •fabil de vér , ao-

:mo se ha -de mostrar o valor de ,htuna fracão' por 

meio das divisões estabelecidas da unidade da questti6. 

'Pergunta-sé v. g'. quanto Valem de, huma li-

-bra canja; de huma libra vale o mesmo. que •;. de 

5 libras 4 reduziremos , 5 libras: a soldos, •e teremos 

:zoo á-tildes: dividindo estes per 7-, sahiráó no: 

ciente" ,•b:s0braáõ2 reduzindo ta-rnbem es-

tes a dinheirds, terembs 24d, que partidos por 7, 

, 3 d , e 4 , e _deste Modo' diremos que de hnina libra 

-Valem 14 soldos , 3 dinbeirés, e I, de :buiu dinheiro-

. . . 

• , -Advertencia. 

-..Q dinheiro de França pela, maior, parte :se. cor!, 

P 2 
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4ta cpor" libras: ra.libra constá de rumsoloh.../,' e 'ó sol. 

dc•de.;22 dinheiros:•estas differentd espedes: se dis-

tiggero.:corn as le trastinicia et chis seus nomes ;.ásirn 

32Pd, 15 ,, d, quer dizer, 3u libras, 1.5 soldos', 7 
,r, z,r.. 4, 1.1120 

dinheiros. 

perguntasSeA quanto:valetn 3 de 24 li-

:bras,: .11e,visivelr que podiamosõbus.Car primeiro 

.valor de 3.:de 1:uma:libra., :como acabánios de mos-

trar,;e;inultiplicallo depois por : .'porédi he mais 

expedito o multiplicar logo as 24 libras. por ;, e 

sabira, o. producto , .3ff de hurna libra , .̀cul :17.1ibras 

.ede, huMa libra ,este.:ultimo quebrado, reduzido 

a soldos , e dinheiros, dará 21 TO d p'ue ;,.ë por con-

seguinte o valor ,total de de 24 libras será 271b, 

c' 
2s, rod, e " 

-As frhc-ções décimaes coni&rdío tem denomi. 

nadot ,o ainda são Mais Taceis de reduzirá s partes 

da iunidade.estabeleáidas'peloiuso ordinario.: • õs 

c., Querendo saber , por exemplo, quanto valem 

O, de huniatoésa,. em parte ..da divisão vul-

:gar da mesmk.toesa;,- conni è-sta cónsia de 6•pid.s', 

multiplicaieinos o, 552 por 6, e o producto 3 , .192 

mostrará 3.pés, e o, 192 de hiiin pé : depois cr...4 . 

moo-pé contém 12 polegadas , multiplicaremos o, 

29-2 por.E 2 ,'C o producto 2 3o4 dará :2 pollégaclas., 

e o,' 3o4 de hurna .pollegncla Enalmente !como 

remos o, 304 por , e o producto 3-, 648 mostrar 

multiplica• 

á 

a pollegada se compõem de 12 linhas , 

3 'Miras , e o, 6:42 de latina 
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a " . . 

tqub o valinztotal de o, 532 de Mima toesa he 3 pés, 

2 Olegadas , 3 linhas , e ó ,`,648 de huma linha, e as,. 

<sim se proeederá`em outros casos semelhantes: 

-A . avalidçTio• dos quebrados nos conduz nata--

ralinenk a fallar dos queEllulos de quebrados. 

Vor este nome ent.M'3 demos hunia serie de 

•fracções separadas humas das outras pela particulá 

:de",icomo v. g.-Ï-• de 1- de r's. de , etc.', porque qual-

quer quebrado não somente pode reportar-se á uni: 

dade, ou a hum numero inteiro, como de .huma 

-libra, 7} de vinte libras, mas tombem a qualquer ou-

tro quebrado, cujo valor . se póde conceber como 

hum todo, e dividir em qualquer numero de partes, 

para «significar algumas deltas : -assim de; podemos 

„mostrai , e depois - concebendo dons terços de tres 

-quartos, como , hum todo , podemos dividillo en 

-seis partes-, e delias tomar cinco, donde resultão 

dif de "f,, etc. • ..i 

•_ . Estes quebrados succeisivaniente relativos huns 

aos outros -podem converter-se :errí hum só, 'que 

mnicainente -se reporte á uniclade;principal;, 

:plicando todos os ninneradores;.:huns pelos outroi;, 

e;la mesma sorte os denominadores • de 

vale o mesmo que r̀.. ou l., e del ,de o mesmo 

-ou A.-r: .;u J„ • ,, , 

r, E com effeito he facil de ver, que tornar 9i de 

nada , mais he que multiplicar por, .on to. mar 
• 

duas vezes a terça parte do quebrado do mesmo 

,niodo. tomar 3 de ; -de .vem a ser.o mesmo.:que to-

° , 
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mar A de leque --; por' de :,..fazem 6 dudai inos g , t ." 

- pelo que temos. dito, A. de se reduzem.,t(22 ou 

Se nos' pedirem o;valor g; de 5 b reduziremo,i3 

inteiro 5 á denomináção do seu quebrado, .e tere-

mos ,,'. de 1, que se yluzem a'ff,, ou á g. 

Quando huma fra t;gjo involve termos , algum 

. . 
imito consideráveis; e "Mio abreviar-se pelo medita-

do acima dado, se à natureía da questão permittir 

:que nos contentemos com hum valor approxiniado, 

mas redondos a termos mais simples , poderemos 

•usar do methodo 'seguinte, pelo qual'acharemos ah, 
1 

acornada mente valores ;ora maiores, .ora menores, mas 

cada vez . mais. convergentes para o verdadeiro , até 

cahirrnos finalmente, na mesma fracção propoúa. 

Tomemos', por exemplo, a fracção ;.a,qual, 

corno se .conhecerá pela geometria', representa pro-

.:ximainen'te a razão ,entre o diametro, e a cirCum-

ferencia do circulo; e supponhamos que a queremos 

trarisforinar em outras-tracções méno's exactas na ver, 

:dado; mas reduzidas a terrno mais .simpleS. : a 

--i _ ,-Priineiraineraté dividiremos . ambos- os, ternios 

,da dita fracção pelo :numerador ; e a reduziremoSa 

.esta fólio a .ar,,uzg„5„ , a qual desprezando a fracção-Qr 

.acompanha o denominador inteiro.3, se reduzirá .a . 

•',,, que be. o primeiro valor approximado da fracção 

dada , o mais exacte que hé poasivel em termos 

•tào simple5,, mas Maior d6 que'o verdadeiro. . : a „ 

mc Para achas-nas' (nitre valor mais chegado ao ver-; 1 

<lodeiro nafracção ¡Unta rab denominador i ¡Liteiro, 
-. • 
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• rim ,77:- , 

5 ,/ puti/...nos ambos os termos pelo. numera.; 

dor • , e a reduziremos: a esta fórma a qual; ' 

7-•ff;:i:, 

_desprezando a fracção junta ao denominador incei-, 

ro 7, se reduz a 4  ou a 2,j Ibu a Á que he outro va ., 

lor mais exacto que o precedente, mas algum tan-, 

to menor que o verdadeiro. _ 

Zi -Se quizermos' maior exactidão, dividiremos pe.. 

loriumerador ambos . os termos da fracção junto ao, 

denomin'ador 7; e a fracção primitiva, ficará redil', 

zida a esta forma a qual, desprezando a frac-

" 

paia que -acompanha o denominador 15,, se reduz 

a lyalor mais exacto que os pa acedentes „mas al-

gum tanto maior que o verdadéiro : porém se aqui, , 

houvermoa:de suspender a operação , hão despreza-, 

remos a fracção junta ao denominador .15.; mas ad-, 

vertindolque ella vale ,quasi huink unidade ajun •; ', - 

taremos z ao dito denominador, e teremos' 17 

• 

expressio queredu-z. a ,ff este he hum valor da frac.: - 

oão proptzsta muito mais exacto que -os. prec'eden,; 

tes", mas , airi-daaalgunia cansa menor que o verda-. 

poirpara igualar a fracç50 --pl'oposta lhe:, 

'falta -3.77:-`„'-;57,-5 ou proximamente _7'2=-1. N• 

Os quebrados reduzidos á forma que se temn - 
, 

, dado à fracção proposta pela divisão successiva das " 

,' fracções juntas aos denominadores inteiros, chamtio-
.. 

' se quebrados conunuos. 
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• 4 E dever notartse -que a diviSão qoe la-,:érnos nes.: 

operação -he a mesma que praticamos quando bus-

camos o.niaior divisor commum dos termos de hum 

quebrado para-o abbreviarnurs iéxactarneneT, sendo". 

possivel :>poriSSO. achadlo finalmente <pie elle's, não 

tem divisor Cominum sei ao a unidade , podemos ser.: 

vir-nos logo dos quocientes achados, dispondo-os em: 

fracção -contirMa coni a unidade. por numerador, e 

nella desprezarernos os termos que pérmittir a exacti 

dão que briCamcis. ' 2 , ; li. 

, 
- 

, Por exemplo: 

II 1 . 

' Querendo reduzir o quebrado -,-1,;`,., .e buscando o: 

. divisor maior cónimiim dos seus termos, achamos que 

pela operação achamos os quocientes 5, 3.; e 32r -, ... 
41 

não tem outro. que não seja a unidade; porém coino 

dellós farinaremos a expressão , + que he éxa-. 

, , ,1„ : i . . 1 ,: 

etamente igual .ao quebrado pisoposto; desprezando 

a fracção junta . ao denominador 3, que com tan-

ta mais s razão se despreza quanto he mais .pequena p? 

fleará 5 4 que se reduz á g quebrado muito abbrevia-, 

do, ao qual não falta mais dó que il---2,„ para igua., , i 

lar o quebrado proposto. 
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